
MARCOS DO 
PSOL EXPLICA 
“MENSALINHO” 
EM COMISSÃO  

VACCARI, DO PT,  
É PRESO E DEIXA 
O CARGO DE 
TESOUUREIRO 

HENRIQUE ALVES 
TOMA POSSE 
COMO NOVO 
MINISTRO DO 
TURISMO HOJE 

Vereador Marcos do PSOL 
vai explicar à comissão de 
Ética da Câmara de Natal 
vídeo que mostra funcionário 
supostamente recolhendo 
dinheiro em seu nome.

Na 12ª fase da operação Lava 
Jato, desencadeada ontem, 
Polícia Federal prende José 
Vaccari Neto, do PT, sob 
acusação de lavagem de 
dinheiro e outros crimes.  
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 ▶ Vereador falará à comissão de ética

 ▶ José Vaccari Neto nega acusações
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7. ECONOMIA

/ ENERGIA /  PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS, AMARO SALES, DIZ QUE AUMENTO DA 
TARIFA VAI DECRETAR A SENTENÇA DE MORTE PARA O SETOR NO RN E ACUSA GOVERNO DE POPULISMO 

REAJUSTE DE 14% 
É SENTENÇA DE 
MORTE, DIZ FIERN

WWW.IVANCABRAL.COM

TCE AVALIA 
AUDITORIA NA 
FOLHA DO ITEP 

“VEM PRA RUA” 
PEDE INQUÉRITO 
CONTRA DILMA 

AMÉRICA LANÇA 
PROGRAMAÇÃO 
DO CENTENÁRIO

Conselheiro do TCE avalia pedido 
de auditoria na folha do Itep após 
procurador de contas encontrar 
muitas distorções no órgão.  

Movimento de oposição ao governo 
federal que pede fi m da corrupção vai a 
Brasília, se reúne com políticos e cobra 
investigação contra a presidente.

Para comemorar seus 100 anos, 
Alvirrubro terá são joão temático, 
revista comemorativa e festa do 
Tapete Vermelho”, entre outras.     

11. CIDADES5. GERAL

9 E 10. CIDADES

14. ESPORTES

Protestos contra terceirização ocorrem em mais de 20 
estados e votação fi ca para a semana que vem 
Protestos contra o projeto 
que prevê a terceirização das 
atividades-fi m ocorrem em quase 
todos os estados brasileiros. 

Em Natal, manifestação une 
sindicatos e entidades; e conta 
com a participação de alguns 
políticos. Manifestação com 

centenas de pessoas fechou 
a avenida Salgado Filho,  de 
maneira pacífi ca. Em Brasília, 
após anúncio de que não haveria 

adiamento, deputados chegam 
a acordo e decidem votar o resto 
das emendas da matéria só na 
quarta-feira que vem. 

 ▶ Manifestação contou com a participação de sindicatos, estudantes, políticos e lideranças ligadas ao meio sindical, todos contra a terceirização
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O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, disse ontem 
(15) que as investigações da Polí-
cia Federal (PF) de parlamentares 
envolvidos na Operação Lava Jato 
ainda devem levar mais de 60 dias. 
Esta semana a PF pediu ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) mais 
prazo para concluir o inquérito 
policial. Segundo o procurador-ge-
ral, o regimento interno do Supre-
mo prevê prorrogações de 30 e 60 
dias. “Mas acho difícil ainda con-
cluir nos próximos 60 dias; investi-
gação é isso”.

Janot ressaltou que o Minis-
tério Público está avaliando o pe-
dido da PF e deve devolvê-lo, até 
hoje (16), ao ministro Teori Zavas-
cki, relator do processo no STF. “A 
tendência será conceder mais pra-
zo porque são várias diligências 
ainda a serem realizadas. As in-
vestigações estão seguindo o cur-
so normal, mas ela será demora-
da. É difícil estabelecer prazo, pois 
temos inquéritos mais avança-
dos que outros e diligências mais 
e menos complexas”.

O procurador-geral partici-
pou ontem, no Ministério da Justi-
ça, da assinatura do acordo de re-
patriação pela Suiça de mais de R$ 
60 milhões ao Brasil. O valor é re-
lacionado aos crimes apurados na 
Operação Anaconda da PF, defl a-
grada em 2003. Na ocasião o mi-
nistro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, falou sobre o mandado 
de prisão do tesoureiro do PT, João 
Vaccari Neto. “Como todas as ope-
rações da PF sou avisado no mo-
mento da defl agração, aquele mo-
mento em que o mandado já está 
pronto para ser executado, para a 
ação. Hoje o diretor da PF me co-
municou pessoalmente por vol-
ta das 6h30 e eu, então, informei à 
presidenta [Dilma Rousseff ]”.

O juiz federal Sérgio Moro, res-
ponsável pelas investigações da 
Operação Lava Jato, disse ontem 
(15) que prisão do tesoureiro do PT, 
João Vaccari Neto, não foi decreta-
da para atingir o partido. Segundo 
Moro, qualquer indivíduo que co-
mete crimes graves deve ser alcan-
çado pela lei, de forma imparcial. 

No despacho em que decretou 
a prisão, Moro revelou que a deci-
são não deve ser vista com espan-
to, porque outros acusados de in-
termediar o recebimento de pro-
pina para partidos, como o dolei-
ro Alberto Youssef (PP) e Fernando 
Soares (PMDB), conhecido como 
Fernando Baiano, também estão 
presos.

No entendimento do juiz, Vac-
cari deve fi car preso preventiva-
mente por causa do seu poder de 
infl uência e pela possibilidade de 
atrapalhar as investigações. Para 
Sérgio Moro, o afastamento vo-
luntário do partido não é sufi cien-
te. “Não se trata de prisão contra 
a agremiação partidária a qual ele 
pertence. Como já consignei alhu-
res, a corrupção não tem cores par-
tidárias. Não é monopólio de agre-

miações políticas ou de governos 
específi cos. Identifi cadas provas, 
em cognição sumária, de que de-
terminado indíviduo, dentro ou fora 
de agremiação partidária, exercen-
do ou não cargo público, praticou 
crimes graves, a lei exige que se ex-
traiam as consequências pertinen-
tes, sem considerações de outra or-
dem”, esclareceu o magistrado.

Além dos depoimentos de de-
lação premiada do ex-gerente da 
Petrobras Pedro Barusco, a prisão 
de Vaccari foi fundamentada em 
informações prestadas por Augus-
to Mendonça, diretor da empresa 
SOG Óleo e Gás, que também de-
latou o esquema.

Para Mendonça, os pagamen-
tos de propina de sua empresa 
ocorriam por meio de contato di-
reto com o ex-diretor de Serviços 
da Petrobras Renato Duque e Ba-
rusco. Eram remessas de dinheiro 
a contas indicadas por eles no ex-
terior e doações ofi ciais ao PT, in-
termediadas por Vaccari.

De acordo com o delator, o te-
soureiro pediu que pagamentos 
fossem feitos à Editora Gráfi ca 
Atitude, sediada em São Paulo. Se-
gundo o delator, o tesoureiro infor-
mou que os valores eram destina-
dos à publicação de “propagandas 

em revistas pertencentes à edito-
ra” nos anos de 2010, 2011 e 2013.

No depoimento, o delator afi r-
mou que acredita ter pago R$ 2,5 
milhões em contribuições men-
sais durante o período.

Para Sérgio Moro, a solicitação 
de repasses para a gráfi ca pode ser 
explicada conforme levantamen-
to do Ministério Público Federal 
(MPF), no qual o órgão aponta li-
gação entre a empresa e o PT. “Se-
gundo essa nova revelação, os re-
cursos criminosos teriam sido uti-
lizados não só para realização de 
doações registradas ao PT, mas 
também para pagamentos de ser-
viços, total ou em parte, simulados 
pela referida Editora Gráfi ca Atitu-
de, isso por indicação de João Vac-
cari Neto”, acrescentou o juiz.

O tesoureiro é réu em ação pe-
nal da Justiça Federal do Paraná. De 
acordo com a denúncia, o PT rece-
beu R$ 4,2 milhões em doações de 
campanha, recursos do esquema de 
corrupção na Petrobras. Segundo as 
investigações, os valores foram dis-
farçados como doações lícitas ao 
partido, por meio das empreiteiras 
investigadas. Desde o surgimento 
das primeira denúncias, o PT afi r-
ma que só recebe doações legais e 
registradas na Justiça Eleitoral. 

O Partidos dos Trabalhadores 
emitiu nota ofi cial sobre a prisão de 
seu tesoureiro, João Vaccari Neto. 
Assinada pelo presidente da legen-
da, Rui Falcão, a nota repudia a pri-
são e informa que o tesoureiro teria 
pedido afastamento “por questões 
de ordem práticas e legais”. “A de-
tenção de João Vaccari Neto é injus-
tifi cada visto que, desde o início das 
investigações, ele sempre se colocou 
à disposição das autoridades para 
prestar qualquer esclarecimento 
que lhe fosse solicitado. Convocado, 
prestou depoimento na Delegacia 

da Polícia Federal de São Paulo, em 
5 de fevereiro desse ano. Além dis-
so, na CPI da Petrobras, respondeu a 
todas as questões formuladas pelos 
parlamentares”, diz o primeiro pon-
to da declaração. 

O PT afi rma ainda sua “con-
fi ança na inocência de João Vac-
cari Neto, não só pela sua condu-
ta à frente da Secretaria Nacional 
de Finanças e Planejamento, mas 
também porque, sob a égide do 
Estado Democrático de Direito, 
prevalece o princípio fundamen-
tal de que todos são inocentes até 

prova em contrário”. 
Na nota é informado ainda que 

os advogados que cuidam do caso 
estão apresentando pedido de ha-
beas corpus para que obter a liber-
dade do petista em curto prazo. En-
cerrando, o PT expressa solidarie-
dade a Vaccari e sua família “con-
fi ando que a verdade prevalecerá no 
fi nal”. Também no site do partido, 
há um informe no qual a legenda 
acusa a prisão do tesoureiro de ser 
um ato político. Mas em nenhum 
momento aponta provas negando 
as investigações da Polícia Federal. 

A PRISÃO PREVENTIVA do tesoureiro 
do PT, João Vaccari Neto, foi moti-
vada, de acordo com a Polícia Fe-
deral (PF) e com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), pela existên-
cia de “indícios concretos” de rei-
terada prática criminosa assim 
como pela “comprovação clara” de 
crimes como lavagem de dinhei-
ro e fraude contra o sistema fi nan-
ceiro. Vaccari nega as acusações. 
O tesoureiro também é suspeito 
de operar um esquema criminoso 
que desviava recursos de publici-
dade de órgãos públicos por meio 
de gráfi cas. Segundo as investiga-
ções, essas empresas eram força-
das a emitir notas fi scais falsas 
para dar legalidade a pagamento 
de altos valores.

“Verifi camos o pagamento 
para uma gráfi ca com a ausência 
da prestação de serviço. Isso nós 
já temos comprovado. São notas 
bem genéricas, em que constam 
apenas serviços gráfi cos”, explicou 
o procurador Carlos Santos Lima, 
em entrevista coletiva em Curi-
tiba. A mulher de Vaccari, Gisel-
da Rose Lima, e a cunhada dele, 

Marice Correia Lima, também fo-
ram alvos da 12ª fase da Operação 
Lava Jato, defl agrada na manhã 
de ontem (15). Contra a mulher 
de Vaccari foi expedido mandado 
de condução coercitiva. Contudo, 
ela foi ouvida por agentes da Polí-
cia Federal em casa. Em relação a 
Marice Correia Lima, o juiz fede-
ral Sérgio Moro, responsável pe-
los processos decorrentes da Lava 
Jato, expediu mandato de prisão 
temporária. Ela ainda não foi loca-
lizada pela PF.

Para o MPF, Vaccari exercia 
papel semelhante ao do doleiro Al-
berto Youssef, como uma espécie 
de operador do esquema de frau-
des em contratos da Petrobras e 
de empresas de publicidade com 
órgãos públicos. “A posição de João 
Vaccari é muito semelhante [à do 
doleiro Alberto Youssef] no senti-
do de que ele aparece como ope-
rador, representante de um esque-
ma político-partidário dentro da 
Petrobras”, disse o procurador.

Segundo o delegado da Polí-
cia Federal Igor Romário de Paula, 
desde 2004, João Vaccari Neto “de-
safi a” as autoridades “reiterada-
mente”. “Nem uma ação penal da 
Justiça de São Paulo, em 2010, o in-

timidou em nada”, frisou o delega-
do. A prisão de Vaccari, acrescen-
tou Romário de Paula, está emba-
sada também em depoimentos de 
cinco presos em fases anteriores 
da Lava Jato e comprovação docu-
mental “clara” de práticas ilícitas.

“A prisão não ocorreu basea-
da apenas nas delações, mas no 
material fornecido por esses dela-
tores e também em documentos 
apreendidos na operação. É bem 

claro o material apreendido con-
tra ele. Já há indícios concretos de 
crimes”, disse o delegado da PF.

Vaccari foi citado como inter-
mediário de pagamento de propi-
nas oriundas de contratos super-
faturados da Petrobras pelos ex-
-diretores da estatal Paulo Roberto 
Costa e Pedro Barusco, pelo dolei-
ro Alberto Youssef, pelo empreitei-
ro Júlio Camargo, e pelo executi-
vo da empresa Toyo Setal Augus-

to Mendonça.
De acordo com as investiga-

ções da Polícia Federal e do Minis-
tério Público Federal, há suspei-
tas de que Vaccari usava parentes 
para tentar acobertar transações 
ilícitas. “Verifi camos que a família 
dele tem diversas operações sus-
peitas, com valores signifi cativos 
transitando por contas bancárias 
de familiares”, disse o delegado.

Segundo o procurador Carlos 

Santos Lima, algumas transações 
fi nanceiras, como a compra de um 
apartamento pela fi lha de Vacca-
ri no valor superior a R$ 1 milhão, 
e movimentações bancárias supe-
riores a R$ 300 mil nos últimos três 
anos na conta da mulher do te-
soureiro do PT, sem comprovação 
da origem dos recursos, apontam 
o crime de lavagem de dinheiro.

Preso por volta das 6h, em São 
Paulo, quando se preparava para 
fazer uma atividade física, João 
Vaccari Neto deve chegar à carce-
ragem da PF em Curitiba no iní-
cio da tarde. Ainda não há previ-
são sobre a data em que ele pres-
tará depoimento à Justiça.

TESOUREIRO DO PT É PRESO 
POR LAVAGEM DE DINHEIRO
/ LAVA JATO /  EM NOVA FASE DA INVESTIGAÇÃO, POLÍCIA FEDERAL PRENDE JOÃO VACARRI NETO E DIZ QUE HÁ PROVAS DE 
PRÁTICA CRIMINOSA PELO TESOUREIRO. PARTIDO EMITE NOTA REPUDIANDO AÇÃO E ANUNCIA AFASTAMENTO 

IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

ANDRÉ VERDÉLIO
AGÊNCIA BRASIL

É BEM CLARO O 
MATERIAL APREENDIDO 
CONTRA ELE. JÁ HÁ 
INDÍCIOS CONCRETOS 
DE CRIMES”

Igor Romário de Paula
Delegado da PF 

NÃO SE TRATA DE PRISÃO CONTRA A AGREMIAÇÃO 
PARTIDÁRIA A QUAL ELE PERTENCE. COMO JÁ 
CONSIGNEI ALHURES, A CORRUPÇÃO NÃO TEM 
CORES PARTIDÁRIAS”

Sérgio Moro, delegado da PF 

 ▶ Vaccari Neto foi preso com base em material fornecido pelos delatores e também em documentos apreendidos 

PT REPUDIA PRISÃO DE TESOUREIRO 
E ANUNCIA SEU AFASTAMENTO

JANOT ACHA 
DIFÍCIL CONCLUIR 
INVESTIGAÇÕES 
NOS PRÓXIMOS 
60 DIAS

JUIZ DIZ QUE PRISÃO DE 
VACCARI NÃO É CONTRA O PT

 ▶ Rui Falcão, presidente do PT, assina nota na qual o partido repudia a prisão

JOSÉ CRUZ / ABr

MARCELO CAMARGO / ABr

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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A PRESIDENTA DILMA Rousseff  
anunciou ontem (15) que o ex-
-presidente da Câmara e ex-de-
putado federal Henrique Edu-
ardo Alves será o novo minis-
tro do Turismo. Em nota divul-
gada à imprensa, o Palácio do
Planalto noticiou a saída de Vi-
nícius Lages e agradeceu a de-
dicação e lealdade dele à fren-
te da pasta. De acordo com
a nota, a posse ocorrerá hoje
(16), às 15h.

A nomeação já tinha sido
confi rmada pelo vice-presiden-
te Michel Temer na terça-feira
(14). Segundo Temer, Vinícius
Lages “certamente será apro-
veitado” em outro cargo no go-
verno.  Henrique Eduardo Al-
ves está sem mandato parla-
mentar nesta legislatura, de-
pois de ter ocupado uma vaga
na Câmara dos Deputados
por 44 anos. Ele foi presidente
da Câmara até o ano passado,
quando deixou de concorrer à
reeleição como deputado para
tentar o governo do Rio Grande
do Norte. Foi derrotado por Ro-
binson Mesquita Faria (PSD).

Na Câmara, Henrique Al-
ves também foi líder da banca-
da do PMDB, partido do qual é
membro histórico e uma das li-
deranças mais conhecidas. Seu
nome já era cotado para assu-
mir o cargo desde o início do
segundo mandato da presiden-
ta Dilma Rousseff . 

A SECRETÁRIA DE Educação Justi-
na Iva (PCdoB) tem até hoje para 
comunicar à Câmara se ocupa 
o mandato de 1ª suplente ou se 
pede licença para permanecer 
na Secretaria Municipal de Edu-
cação. Caso se licencie, o man-
dato fi ca para Júnior Grafi th (2º 
suplente). A indefi nição ocorreu 
após o retorno de Ranieri Bar-
bosa (PDT) à titularidade do car-
go que havia se licenciado. Com 
isso, foi preciso reconvocar os su-
plentes para a defi nição da se-
gunda vaga conquistada pela co-
ligação que conta com o PCdoB. 

Esta vaga já é ocupada por Grafi -
th, mas Justina precisa recusar de 
novo o mandato.

A dúvida está no fato de que o 
PCdoB não quer perder a cadeira. 
O prefeito poderá oferecer a Junior 
Grafi th um espaço em alguma se-
cretaria para que Justina fi que livre 
para permanecer na Educação e a 
vaga fi que para o PCdoB na fi gu-
ra do terceiro suplente, cabo Jeo-
ás Nascimento, que por enquanto 
perdeu o cargo.

Júnior disse que está nas mãos 
de Carlos Eduardo o destino do 
mandato em questão. “Eu quero 

fi car na Câmara, mas já conversei 
com o chefe da Casa Civil, Jonny 
Costa e deixamos para o prefeito 
decidir se poderá me acomodar 
na gestão para que eu me licencie 
e abra a vaga”, declarou.

Jeoás também disse que a defi -
nição está nas mãos do prefeito. “O 
PCdoB tem a intenção de perma-
necer com a representatividade na 
Câmara. É provável que a secretá-
ria Justina permaneça no manda-
to se não houver nenhum acordo 
com o prefeito quanto à situação 
do segundo suplente. Mas isso só 
depende do prefeito defi nir”.

OS VEREADORES DE Natal aprova-
ram ontem emendas que propor-
cionam maior acessibilidade às 
pessoas com defi ciência, limita-
ções, gestantes, obesos e idosos, 
nos ônibus e microônibus que in-
tegrarão o transporte urbano cole-
tivo da capital, a partir da licitação 
de transportes.

Uma emenda da vereadora 
Eleika Bezerra (PSDC) determi-
na que os veículos sejam adapta-
dos com o piso baixo para facilitar 
a subida dos usuários. “Vai bene-
fi ciar uma parcela da população 
carente de acessibilidade e serão 
dez anos para que toda a frota es-
teja adaptada. A tecnologia pode-
rá ajudar neste sentido com a ins-
talação de degraus automáticos”, 
explica a parlamentar. Neste caso, 
deve acontecer como já se observa 
nos ônibus adaptados com esca-
das deste estilo para cadeirantes 
em que a escadaria desce automa-
ticamente para facilitar a subida.

Ainda no quesito acessibilida-
de, o plenário aprovou uma emen-
da do vereador Sandro Pimentel 
para que nas paradas e terminais 

de ônibus sejam informadas, tam-
bém na linguagem braile, as linhas 
e itinerários. Outra emenda, prevê 
a instalação de catracas que facili-
tem a acessibilidade nos veículos.

A preocupação dos vereado-
res também está na fi scalização 

do cumprimento dos itens que de-
vem compor o edital. Eles acata-
ram emenda do vereador Franklin 
Capistrano que determina mul-
tas entre 50 e 100 mil reais para as 
empresas que mantiverem a dupla 
função de motoristas ou dupla jor-

nada. “Isso regulamenta o acom-
panhamento da lei que só proíbe 
a dupla jornada e dupla função, 
mas não pune. Vai servir para que 
a gente sinta a lei funcionar em 
caso de descumprimento”, explica 
Capistrano.

Outra emenda aprovadas tra-
tam em dar maior transparên-
cia ao sistema.Toda aplicação 
de recursos do Fundo Municipal 
de Transportes para investimen-
to no sistema deve ser aprovada 
pela Câmara, segundo emenda de 
Klaus Araújo (PP) e graças a ou-
tra de Hugo Manso (PT) também 
deve estar disponível a divulgação 
de número de usuários por linha. 
Já foram apresentadas 228 emen-
das e destas, 181 já foram votadas 
com a aprovação de 72.

ESTÁ PREVISTO PARA amanhã (17) o 
depoimento do vereador Marcos 
Antônio (PSOL) na comissão de 
ética da Câmara Municipal de Na-
tal. Ele deve apresentar sua defesa 
sobre o que fi cou conhecido como 
“Mensalinho do PSOL”, episódio 
em que o vereador estaria cobran-
do dos funcionários do seu gabine-
te parte dos salários para abaste-
cer um caixa de campanha. O caso 
foi denunciado no inicio do ano 
no PortalNOAR, por meio de víde-
os que mostravam um funcionário 
seu fazendo as cobranças e alegan-
do que precisava prestar-lhe con-
tas do dinheiro arrecadado.

Marcos foi convocado para 
prestar esclarecimentos amanhã, 
a partir das 9h. “Convocamos o ve-
reador e vamos aguardar ele fazer 
a defesa que é um direito dele. Só 
depois vamos apurar os fatos e ti-
rar as dúvidas para chegar a um 
parecer”, disse o vereador bispo 
Francisco de Assis (PSB), relator 
do processo na comissão.

Ele explicou que entre as dúvi-
das está no fato de que o servidor 
que aparece nos vídeos cobran-
do o dinheiro permanece lotado 
no gabinete, quando o vereador 

anunciou logo que o escândalo 
foi divulgado, que o teria exone-
rado. Além disso, o referido servi-
dor, identifi cado como Reginaldo 
Alves, tinha sido promovido em 
13 de novembro de 2014, de asses-
sor parlamentar nível 1, com pro-
ventos de R$ 750,00, para assessor 
parlamentar nível 5, com remune-
ração de R$ 4 mil. “Precisamos ve-
rifi car se essa promoção foi antes 
ou depois das acusações para não 
tirar conclusões precipitadas. Não 
podemos interferir na gerência do 
gabinete de um vereador. Ele é li-
vre para fazer suas nomeações, só 
precisamos esclarecer o que há de 
errado”, esclareceu o relator.

De qualquer modo, o presiden-
te da comissão, vereador Joanilson 
Rego (PSDC) juntou aos autos có-
pia do Diário Ofi cial em que o ser-
vidor foi promovido. “Toda e qual-
quer nova informação sobre o caso 
vai nos embasar para entender 
o que de fato aconteceu. Por en-
quanto pode não signifi car nada”, 
disse.

Após a divulgação das acusa-
ções, Marcos negou ter qualquer 
envolvimento na atividade ilíci-
ta executada pelo servidor e dis-

se que o que acontecia era de total 
responsabilidade do mesmo. Dis-
se ainda que a intenção seria de-
negrir a sua imagem e que a auto-
ra das denúncias vinha tentando 
extorqui-lo. O vereador também 
alegou que os vídeos tentavam 
distorcer a questão da contribui-

ção mensal partidária, prevista 
no estatuto do PSOL, que geren-
ciava a arrecadação. Desde então, 
não quis mais se pronunciar so-
bre o assunto e processou o Por-
talNOAR e o jornalista Dinarte As-
sunção por divulgar as denúncias, 
solicitando à justiça que proibisse 

aquele veículo de comunicação de 
divulgar qualquer informação ne-
gativa sobre ele.

O PSOL também se pronunciou 
negando ser responsável pela co-
brança exposta nos vídeos. O presi-
dente do Diretório, vereador Sandro 
Pimentel, enviou o caso para a co-

missão de ética do partido que, até 
o momento ainda não emitiu pare-
cer. Na Câmara Municipal, o presi-
dente da Comissão de Ética, verea-
dor Joanilson Rego, explicou que o 
desfecho deste caso pode ser uma 
advertência particular a ser dada 
diretamente ao vereador ou mes-
mo um processo de cassação. “Nes-
te caso de cassação não cabe à co-
missão. Apenas indicamos no rela-
tório a gravidade do ato e em plená-
rio forma-se uma comissão especial 
para tratar da cassação. Mas ainda é 
cedo para falar sobre essa possibili-
dade”, disse o presidente.

DILMA 
CONFIRMA 
HENRIQUE ALVES 
NO MINISTÉRIO 
DO TURISMO 

/ PMDB /

MARCOS DO PSOL EXPLICA 
“MENSALINHO” AMANHÃ 
/ ÉTICA /  VEREADOR VAI EXPLICAR À COMISSÃO SUPOSTO RECOLHIMENTO DE PARTE DO SALÁRIO DE FUNCIONÁRIO 
E TAMBÉM A PROMOÇÃO DADA A ELE APÓS GRAVAÇÃO DE VÍDEO. POSSIBILIDADE DE CASSAÇÃO NÃO É CONSIDERADA 

 ▶ Marcos do PSOL terá de explicar situação fl agrada em vídeo e promoção a servidor envolvido 

 ▶ Vereadores também aprovaram emenda que amplia a acessibilidade nos veículos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

PRECISAMOS VERIFICAR 
SE ESSA PROMOÇÃO FOI 
ANTES OU DEPOIS DAS 
ACUSAÇÕES PARA NÃO 
TIRAR CONCLUSÕES 
PRECIPITADAS.”

Bispo Francisco de Assis
Relator do processo

ISSO REGULAMENTA 
O ACOMPANHAMENTO 
DA LEI QUE SÓ PROÍBE 
A DUPLA JORNADA E 
DUPLA FUNÇÃO, MAS 
NÃO PUNE”

Franklin Capistrano 
Presidente da Câmara 

Câmara aprova multa contra 
dupla função de motoristas 

/ TRANSPORTES /

JUSTINA IVA TEM ATÉ HOJE 
PARA DIZER SE ASSUME VAGA 

/ MANDATO /

 ▶ Posicionamento de Justina Iva defi nirá futuro do PC do B na Câmara 

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Henrique, novo ministro

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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ANO BOM
Contrariando as previsões dos 

economistas em geral, e do pró-
prio governo federal, em particular, 
o empresário Nevaldo Rocha acre-
dita que 2015 vai ser um ano bom. 
Pelo menos para sua empresa.

E o primeiro trimestre oferece 
respaldo para esse raciocínio. Os 
primeiros números apontam para 
um crescimento nas vendas das 
Lojas Riachuelo da ordem de 20% 
sobre igual período no ano passado.

EFEITO PESQUISA
O pessoal da Prefeitura de Mos-

soró não aceita o resultado de 
uma pesquisa divulgada no come-
ço da semana, que coloca a cida-
de de Mossoró como a pior avalia-
do do Estado (menos 77.9%), atri-
buindo o número a uma distorção 
do pequenos universo pesquisa-
do; Como pesquisa só se desmente 
com nova pesquisa uma nova está 
sendo contratada na maior moita, 
podendo ser divulgada, ou não.

OS  NÚMEROS
O Presidente do Tribunal de 

Justiça, desembargador Cláudio 
Santos, divulgou dois números que 
falam por si: 1 – O salário de um 
Ofi cial de Justiça, no RN pode che-
gar a R$ 19.013,91. O servidor da 
mesma categoria, em São Paulo, fa-
tura R$ 5.591,29. São Paulo é o Esta-
do mais rico da Federação, e o RN...

PÓS MODA

O Rio Grande do Norte ganha, 
hoje, um primeiro curso de pós 
graduação em Cultura da Moda, 
com o tema “Moda e Cantempora-
neidade”, num evento voltado para 
os alunos da UnP e aberto ao pú-
blico externo, na unidade Roberto 
Freire, com a realização de um de-
bate, mediado pela professora Vir-
gínia Azevedo e com a participa-
ção da estilista Luzan Torres e do 
engenheiro têxtil Paulo Honório.

DANÇA DAS CADEIRAS
Com a ida da jornalista Juliska 

Azevedo para a Assessoria de Im-
prensa do Governo do Estado, no 
lugar da jornalista Geórgia Nery, o 
jornalista Rubens Lemos vai ocu-
par a cadeira de Juliska, como as-
sessor de imprensa do Tribunal de 
Justiça.

PROTESTO DE TODOS
Como a interpretação é livre e nin-

guém pode ter o monopólio desta ati-
vidade, cumpre registrar uma corren-
te de pensamento que não tem sido 
muito valorizada pelos chamados 
formadores de opinião: - É o ponto de 
vista dos que acreditam que  as manifestações de protesto não tem, 
apenas, o Governo (ou governos) como alvo. Na verdade a insatisfa-
ção é com o estado. O estado brasileiro obeso, lento, inefi ciente, mal 
preparado e excessivamente caro.

Para aquele que tem procurado adotar uma posição eqüidistante 
na confl uência de muitas paixões políticas, é preciso levar em conta 
que a força dos meios digitais contribuíram para uma radical mu-
dança nas técnicas de mobilização, que já não dependem de lideran-
ças, ou mesmo dos cabos eleitorais, de nenhuma organização formal 
para expor os interesses coletivos. Abalizadas opiniões garantem que 
as redes sociais estão conseguindo tirar os partidos do ar, com a van-
tagem de deixar o indivíduo livre para tomar a posição mais próxima 
dos seus pontos de vista.

Mas, este não é um recado direcionado, apenas, para a classe po-
lítica mas para todos os agentes públicos que terminam sendo nive-
lados quando se coloca os altos salários, mordomias e vantagens que 
são acessadas, apenas, pelos funcionários públicos – dos Três Poderes. 
Em Brasília já se escuta a disposição do governo, do Governo Dilma, 
aproveitar essa onda e dividir a insatisfação popular que tem atraí-
do solitariamente. Existe até mesmo uma proposta a ser colocada na 
abertura de um grande debate que começaria por uma premissa “O 
dinheiro mal gasto não é dinheiro do Governo. É dinheiro do contri-
buinte”.  Em outras palavras,  está na hora do cidadão/contribuinte/
eleitor trazer para si a responsabilidade pelo destino dos recursos dos 
seus impostos. Na sequência da colocação do assunto se pretende ca-
nalizar a insatisfação expressas em diferentes locais a partir de  uma 
verdade: “Quem paga impostos é que deve decidir como ele é utili-
zado”. Firmado esse ponto de vista, os portais da transparência vão 
oferecer subsídios para uma verdadeira revolução que será a partici-
pação do contribuinte nos ganhos dos servidores públicos. Para um 
acreditado analista: “Não será mais possível a fi xação dos vencimen-
tos nos vários escalões do serviço público à revelia de quem os paga 
através de impostos”. Num primeiro momento é possível que algum 
dos grupos que estão se organizando no calor dos protestos resolva 
comparar os vencimentos de determinadas categorias com o que é 
pago em outros países. Isso deixará claro que os altos escalões brasi-
leiros são remunerados com salários de primeiro mundo e retribuem 
com serviços de terceiro ou quarto mundo. Uma verdade que não 
se aplica somente para os políticos, sendo que estes – pelo menos – 
dependem da renovação dos mandatos, ao contrário de muitos que 
contam com a vitalicidade, que tem rimado com impunidade...

É preciso não esquecer que, há pouco mais de vinte anos, houve 
alguém que usou um discurso semelhante, apropriou-se a insatisfa-
ção popular, derrotou as forças tradicionais, mas, chegando lá não 
conseguiu implementar o combate aos “marajás” um apelido que 
ainda retrata muito bem essa classe alta de servidores públicos, mas 
que desmoralizou-se por si só e o criatório de burocratas não parou 
de fabricar novas ninhadas de burocratas. E não foi só Collor que 
conseguiu capitalizar a insatisfação contra os gastos excessivos com 
pessoal e deu com os burros n´àgua. Jânio Quadros já havia prometi-
do usar a sua vassoura contra os privilégios e mordomias.

Como não se conhece nenhum exemplo de democracia direta 
saindo das ruas para o governo, é possível que a tal democracia repre-
sentativa conquiste mais espaço, inclusive aproveitando a conjuntu-
ra que tem sido contrária tanto ao governo quanto ao seu partido. 
Mas ai se entra na perigosa área da futurologia.

 ▶ O Ministro da Integração, Gilberto 
Occhi, garantiu a Carlos Eduardo a 
liberação dos recursos da obra de Mãe 
Luiza, amanhã.

 ▶ As inserções do DEM, com Zé 
Agripino, Ronaldo Caiado e Mendonça 
Filho,  voltam a ser transmitidas, hoje, 
na programação nacional das redes de 
televisão.

 ▶ Nas contas do IDEMA o Índice de 
Preços ao Consumidor em Natal, no mês 
de Março, registrou um aumento de 
3.16%.

 ▶ Francisco Duarte Guimarães, 
lança, hoje no Comunica, seu livro 
“Comunicação e Literatura: vozes de 
uma cidade e de seus personagens em 
Lima Barreto.

 ▶ Mestre Dorian Gray Caldas abre, 
hoje, na Galeria Contiv´Art da UFRN, a 
exposição “Forma e Concreto”, que já 
permanece até 15 de Maio.

 ▶ Diana Fontes apresenta, hoje,  três 
projetos para este ano:  1 - Encontro 
Internacional de Dança Contemporânea; 
2 -  Conexão Elefante e 3 - A Barca de 
Caronte.

 ▶ Hoje, no Palácio Potengi, haverá o 
lançamento do livro, “Despertar para o 
Vinho”, de Gilvan Passos.

 ▶ Mesmo em tempos de crise, hoje tem 
a abertura do Salão Imobiliário, este ano, 
na Arena das Dunas.

 ▶ Completa 130 anos, no dia de hoje, 
que a vila de Cangueretama foi elevada a 
categoria de Cidade.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DE OPERAÇÕES DO SEBRAE, EDUARDO VIANA, 
SOBRE OS RESULTADOS DA FEIRA DO EMPREENDEDOR

Pequenos negócios estão 
dando certo”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O reajuste e o buraco
Faz sentido a reclamação dos industriais e dos empresários 

do comércio potiguar contra o novo reajuste na tarifa de energia. 
Se para o consumidor residencial será penoso arcar com os 7,41% 
de aumento autorizado pela Agência Nacional de Energia Elétri-
ca, o que dizer dos setores industrial e comercial que verão a con-
ta de luz aumentar a partir deste mês nada menos do que 14,41%.

Por mais explicações que sejam dadas sinalizando o contrá-
rio, é fácil imaginar que o reajuste será repassado para o consumi-
dor, que, ao fi m e ao cabo, terá de pagar duas vezes, o aumento na 
conta de sua residência e do que incidirá em praticamente todos 
os produtos que consome. 

Para as empresas, signifi ca também a necessidade de redu-
zir custos ou aumentar preços, conforme indicam os empresários 
em reportagem publicada na edição de hoje do NOVO JORNAL.

 Caso se vejam na obrigação de tomar medidas assim, há ris-
cos de aumentar o desemprego ou de as vendas caírem. Ambas 
as situações são desoladoras. Já seriam num estado rico, ainda 
mais numa região pobre como a que está localizado o Rio Grande 
do Norte, onde a preservação da vaga de trabalho é fundamental.

Os empresários alertam ainda para a instabilidade a que es-
tão submetidos, uma vez que os constantes reajustes na tarifa de 
energia acabam repercutindo no custo fi nal dos produtos e nos 
custos fi xos das empresas. 

A alteração na tarifa acarreta outras mudanças, para pior, no 
próprio funcionamento das empresas. É enfi m uma situação que 
aponta para uma precariedade ainda maior em ambos os seg-
mentos, o comercial e o industrial, além, evidentemente, do con-
sumidor residencial.

Um dos argumentos do empresariado, entre tantos, é que o 
governo tenta agora recompor a redução da tarifa que impôs em 
2013, por meio de decreto, o que, na ocasião, prejudicou as em-
presas de energia.

O país vive uma ebulição política, salpicado diariamente por 
denúncias de corrupção e vendo ser presa gente muito próxima 
do poder. A economia também sofre com essa instabilidade. Bas-
ta dizer que o fantasma da infl ação voltou com força total. A con-
ta a feira mensal denuncia. 

Em meio a tudo isso, há os protestos, levando as ruas milhões 
de brasileiros insatisfeitos com o governo e agora representan-
tes de centrais sindicais contrários à lei das terceirizações. Em re-
sumo, todos os lados estão confl agrados, ampliando o clima de 
indefi nição.

O Brasil precisa voltar a reencontrar seu rumo. Não consegui-
rá sem que haja maturidade política do governo para reunir todos 
os setores, inclusive e principalmente o empresariado, a fi m de de-
fi nir novas estratégias que não empurrem o país para a estagna-
ção nem para o buraco, para onde se encaminha a passos largos. 

Editorial

O que diz Dilan Thomas...
Em meu ofício ou arte taciturna, exercido na noite silencio-

sa, quando somente a lua se enfurece e os amantes jazem no lei-
to com todas as suas mágoas nos braços, trabalho junto à luz 
que canta, não por glória ou pão, nem por pompa ou tráfi co de 
encantos nos palcos de marfi m, mas pelo mínimo salário de seu 
mais secreto coração.

Escrevo estas páginas de espuma não para o homem orgu-
lhoso que se afasta da lua enfurecida nem para os mortos de alta 
estirpe com seus salmos e rouxinóis, mas para os amantes, seus 
braços que enlaçam as dores dos séculos, que não me pagam 
nem me elogiam e ignoram meu ofício ou minha arte.

Este lado da verdade, meu fi lho, tu não podes ver. Sob os céus 
indiferentes da culpa e da inocência, antes que tentes um único 
gesto com a cabeça e o coração, tudo estará reunido e disperso 
nas trevas tortuosas como o pó dos mortos.

A luz irrompe onde nenhum sol brilha; onde não se agita qual-
quer mar, as águas do coração impelem as suas marés; e, destru-
ídos fantasmas com o fulgor dos vermes nos cabelos, os objetos 
da luz atravessam a carne onde nenhuma carne reveste os ossos.

A manhã irrompe atrás dos olhos; e da cabeça aos pés desli-
za tempestuoso o sangue como se fosse um mar; sem ter defesa 
ou proteção, as nascentes do céu ultrapassam os seus limites ao 
pressagiar num sorriso o óleo das lágrimas.

A noite, como uma lua de asfalto, cerca na sua órbita os li-
mites dos mundos; o dia brilha nos ossos; onde não existe o frio, 
vem a tempestade desoladora abrir as vestes do inverno; a teia 
da primavera desprende-se nas pálpebras.

A luz irrompe em  lugares estranhos, nos espinhos do pensa-
mento onde o seu aroma paira sob a chuva; quando a lógica mor-
re, o segredo da terra cresce em cada olhar e o sangue precipita-se 
no sol; sobre os campos mais desolados, detém-se o amanhecer.

E a morte perderá o seu domínio. Nus, os homens mortos irão 
confundir-se com o homem no vento e na lua do poente; quan-
do, descarnados e limpos, desaparecerem os ossos hão-de nos 
seus braços e pés brilhar as estrelas. Mesmo que se tornem lou-
cos, permanecerá o espírito lúcido; mesmo que sejam submersos 
pelo mar, eles hão-de ressurgir; mesmo que os amantes se per-
cam, continuará o amor; e a morte perderá o seu domínio.

A mão que faz oscilar a água no pântano agita ainda mais a 
areia; a que detém o sopro do vento levanta as velas do meu su-
dário. E não tenho voz para dizer ao homem enforcado como da 
minha argila é feito o lodo do carrasco.  E não tenho voz para di-
zer ao dia tempestuoso como as horas assinalam um céu à vol-
ta dos astros. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

INTERVENÇÃO EXTERNA
Tendo a autoridade de médi-

co perito, o deputado Getúlio Rego 
denuncia a existência de “pressões 
externas” para fechar a porta aos 
aprovados – há dez anos – no con-
curso para a Polícia Militar. Getu-
lio garante que o rigor nos exames 
é maior do que o da seleção de pi-
lotos da NASA e que muitos dos 
reprovados dispõe de laudos fei-
tos por particulares os colocando 
como aptos para a função.

MAIS UMA TV MENOS UMA
A Câmara Municipal de Mos-

soró, a exemplo da Câmara de Na-
tal, vai ter a sua própria emissora 
de televisão. Os entendimentos já 
estão sendo mantidas com a TCM 
(Tv a Cabo Mossoró) para a defi -
nição de um canal na sua grade 
de programação. Mas, por outro 
lado, a Câmara cancelou um con-
trato que tinha, há tempos, com a 
TV Mossoró, do Grupo O Mosso-
roense, que, virtualmente se invia-
biliza perdendo a sua última fon-
te de faturamento que era resul-
tante da transmissão das sessões 
da Câmara.

TRADE CENTER
Empresa que se destaca no 

lançamento de moradias de luxo, 
a Construtora Moura Dubeux, re-
úne a imprensa hoje, num almoço, 
para fazer a apresentação do seu 
primeiro empreendimento volta-
do para o segmento corporativo, 
o International Trade Center, na 
avenida Senador Salgado Filho.

LIGA E DESLIGA
Do senador José Agripino so-

bre contradições do Governo Dil-
ma:  “As pessoas estão apagando 
as luzes da casa, desligando o ar 
condicionado, ou seja, o governo 
está impondo restrições às famí-
lias porque não consegue cumprir 
o que prometeu: um dia diz que 
vai dar desconto de 20% na conta 
de luz, no outro aumenta o preço 
da energia elétrica”.

BOCA NO TROMBONE

Começa hoje, na Escola de 
Música da Universidade Federal, 
o 3º Encontro Nacional de Trom-
bonistas do Rio Grande do Norte, 
que trás a Natal alguns dos prin-
cipais músicos desse instrumen-
to, além da realização de um cur-
so de Reparo e Manutenção de 
Instrumentos.
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A SECRETARIA DE Estado da Saú-
de Pública (Sesap), por meio do 
Programa Estadual de Contro-
le da Dengue, divulgou ontem 
(15) os novos números da do-
ença no Rio Grande do Nor-
te. As informações são refe-
rentes à semana epidemiológi-
ca nº 14, com dados coletados 
até o dia 11 de abril. Ao todo, 
foram notifi cados 10.774 ca-
sos suspeitos de dengue no es-
tado, o que representa um au-
mento de 259,85% em compa-
ração ao mesmo período do 
ano passado. Do total de no-
tifi cações, 1.162 casos foram 
confi rmados.

 Os cinco municípios que 
mais notifi caram foram Natal 
(2.550), Parnamirim (614), Cur-
rais Novos (541), Mossoró (476) 
e Parelhas (458). Quanto à inci-
dência em dengue, 49 municí-
pios apresentaram alta, 31 es-
tão com média, 56 estão com 
baixa e 31 apresentaram inci-
dência silenciosa.

O Programa Estadual de 
Controle da Dengue da Sesap 
vem realizando visitas técnicas 
aos municípios para orientar as 
ações de prevenção e comba-
te ao agravo. Além disso, para 
diminuição da transmissão da 
dengue onde há epidemia, está 
sendo feita operação UBV (car-

ro fumacê) em Natal, São Pau-
lo do Potengi, Lajes Pintadas, 
Serra de São Bento, Alexandria, 
Equador e Florânia. A operação 
já havia sido realizada em mu-
nicípios como Currais Novos, 
Parelhas e Carnaúba dos Dan-
tas, de acordo com os crité-
rios estabelecidos na Nota Téc-
nica 01/2013, elaborada pelo 
Programa.

De acordo com Sílvia Dina-
ra Alves, coordenadora do pro-
grama, “cada morador é res-
ponsável por cuidar e super-
visionar seu próprio imóvel, 
cabendo ao agente de ende-
mias complementar as ações 
desempenhadas”. 

Dessa forma, a Sesap orien-
ta para que a população inten-
sifi que as medidas de preven-
ção, entre elas: não acumular 
lixo em locais inapropriados e 
manter a lixeira fechada, man-
ter as caixas d’água e outros re-
cipientes de armazenamento 
de água fechados; não deixar 
água acumulada sobre a laje ou 
calhas; colocar areia nos vasos 
das plantas, entre outras.

A coordenadora ressalta, 
ainda, a importância dos mu-
nicípios notifi carem os casos 
suspeitos da doença, para cola-
borar com o planejamento das 
ações de combate à dengue. 

O SALÁRIO MÍNIMO no próximo ano 
será de R$ 854, valor que consta do 
projeto da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2016, enviado 

ontem  (15) pelo governo ao Con-
gresso Nacional. Pela proposta, o 
salário mínimo terá aumento de 
8,37% a partir de 1º de janeiro. O 
Ministério do Planejamento, res-
ponsável pela elaboração da LDO, 
ainda não explicou como foi calcu-

lado o reajuste. Desde 2011, o salá-
rio mínimo é reajustado pela infl a-
ção do ano anterior, de acordo com 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) mais a varia-
ção do Produto Interno Bruto (PIB, 
soma das riquezas produzidas no 
país) de dois anos antes. A fórmu-
la, no entanto, só vale até este ano.

Em março, o governo editou 
uma medida provisória manten-
do a fórmula para os reajustes do 
mínimo de 2016 a 2019. Sem uma 
nova lei sobre o tema, o salário mí-

nimo passa a ser defi nido exclusiva-
mente pela LDO e pelo Orçamento 
Geral da União, mas os valores pre-
cisam ser negociados com o Con-
gresso Nacional ano a ano. No iní-
cio do ano, o ministro do Planeja-
mento, Nelson Barbosa, tinha dito 
que a política de reajustes para o sa-
lário mínimo precisaria ser altera-
da a partir de 2016 para refl etir as 
condições atuais da economia. No 
dia seguinte, no entanto, o ministé-
rio emitiu nota ofi cial e negou que 
o governo pretendia mudar a regra.

A INDICAÇÃO DO jurista Luiz Edson 
Fachin para o cargo de ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
repercutiu bem no Senado. “O pro-
fessor Fachin é alguém que cum-
pre os pré-requisitos exigidos para 
assumir uma cadeira no STF. Tem 
sólido saber jurídico, vasta produ-
ção acadêmica, conduta na advo-
cacia e no magistério irretocáveis. 
A toga de ministro do Supremo re-
cairá sobre muito bons ombros” 
disse o líder do PT, senador Hum-
berto Costa (PE).

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), infor-
mou que foi comunicado pela pre-
sidenta Dilma Rousseff  sobre a in-
dicação e que se encontrou com 
Luiz Fachin na semana passa-
da.  “Tive uma conversa com Fa-
chin e tive a melhor impressão 
dele. E isso se soma à certeza de 
que, ao encaminhar seu nome, a 
presidenta conhecia a necessida-
de do perfi l que mandaria. Quan-
do um presidente da República in-
dica alguém para o Supremo, deve 
ter um nível de informação máxi-
mo. Caso contrário, não  manda-
ria”, avaliou.

Renan adiantou que a Casa vo-
tará “com maturidade” a indicação 
do nome do advogado ao STF. Para 
assumir a vaga aberta com a apo-
sentadoria do ministro Joaquim 
Barbosa no ano passado, Luiz Fa-
chin terá de passar por uma sabati-
na na  Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) . Se aprovado na CCJ, 
seu nome ainda terá de ser ratifi ca-
do pelo plenário do Senado.

Apesar de reconhecido profi s-
sionalmente por parlamentares 
governistas e de oposição, a  expec-
tativa é que, na sabatina, o advoga-
do terá de convencer os senado-
res de que exercerá o cargo de mi-
nistro do STF com isenção. Fachin 
aparece em vídeo que circula na 

imprensa defendendo a candida-
tura da presidenta Dilma em 2010. 
“Essa será uma pergunta inevitá-
vel por ocasião da sabatina. Defi -
nitivamente, ele terá oportunidade 
de responder”, acrescentou Renan.

“Ele tem reconhecido saber 
jurídico e conduta ilibada, mas 
tem uma posição política muito 
clara em defesa do PT e da presi-
denta Dilma Rousseff . Na sabati-
na do Senado, ele será questiona-
do fi rmemente. Terá de trazer um 
explicação muito clara e convin-
cente para dizer se, no momento 
em que vestir a toga, terá um lado 
ou se agirá como o Brasil espera, 
como magistrado, de forma autô-
noma e imparcial”, afi rmou o líder 

do PSDB, Cássio Cunha Lima (PB). 
“Pelas informações, o indica-

do é uma pessoa equilibrada e de 
muito bom senso jurídico. Ele tem 
credenciais para a indicação. É 
claro que a Constituição permite o 
direito de manifestação das pesso-
as, mas seria uma indicação seg-
mentada ou não? É um fato que 
precisaria ser esclarecido, mas não 
signifi ca nenhum impedimento à 
capacidade ou ao saber jurídico 
de Luiz Fachin”, ressaltou o sena-
dor Agripino Maia (DEM-RN), re-
ferindo-se ao fato de Fachin ter de-
clarado apoio à candidatura presi-
dencial de Dilma em 2010. 

O ministro da Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, também comentou 
a indicação do jurista Luiz Edson 
Fachin para o STF. Segundo ele, Fa-
chin é uma referência que jamais 
pode ser ignorada por “sua quali-
dade e densidade” no mundo jurí-
dico. Para o ministro, “a presidenta 
escolheu o homem certo para o lo-
cal certo, na hora certa”. “É um ho-
mem que tem uma cultura jurídi-
ca inegável, uma visão humanísti-
ca indiscutível e, portanto, todas 
as características próprias para 
que seja um grande magistrado na 
Corte mais importante do país”, 
concluiu. 

REPRESENTANTES DE 26 movimen-
tos que têm ido às ruas protestar 
contra corrupção e denúncias so-
bre o governo estiveram ontem 
(15), no Congresso Nacional, para 
entregar uma pauta de reivindi-
cações. Recebidos pela oposição, 
eles cobraram atitudes efetivas em 
torno da pauta e das mudanças 
reivindicadas nos protestos. 

De acordo com o porta-voz do 
movimento Vem Pra Rua, Rogério 
Chequer, os militantes têm cum-
prido seu papel ao se manifestar, 
cobrando punições aos corruptos 
e ações efetivas de combate a no-
vos casos de corrupção. Agora, se-
gundo ele, está na hora de os polí-
ticos trabalharem pelo interesse da 
população no Congresso Nacional.

Diante dos líderes oposicionis-
tas, ele cobrou organização, por 
parte da oposição, para garantir 
que as reivindicações sejam aten-
didas. “Faz sete meses que as ruas 
se organizam e vêm protestar. Isso 
é sem precedentes no Brasil. Se até 
as ruas são capazes de se organi-
zar, por que é que a oposição não 
pode?”, cobrou Chequer. 

Assim como ele, a líder do Vem 
Pra Rua em São Paulo, Janaína 
Lima, também cobrou que os opo-
sicionistas trabalhem pela aprova-

ção das pautas e não permitam 
acordos que benefi ciem os en-
volvidos nos escândalos. “Temos 
que ser vigilantes com essa pauta, 
para que parlamentares que agora 
dizem ser a favor dessa pauta, de-
pois não votem contra qualquer 
um desses itens; para que as inves-
tigações sobre a Lava Jato não vi-
rem um acordão”, disse ela.

Em resposta, os oposicionistas 
se comprometeram com a pau-
ta. O presidente do PSDB, sena-

dor Aécio Neves (MG), pediu que 
o foco seja as convergências. “Nós 
temos que procurar focar nas con-
vergências. E isso nós vamos fazer 
sem preconceitos de parte a parte. 
Nós viemos aqui dizer um sonoro 
sim para o que vocês vieram tra-
zer”, disse aos ativistas.

Entre as reivindicações estão o 
pedido ao Supremo Tribunal Fede-
ral e ao procurador-geral da Repú-
blica de uma “abertura de investi-
gação por crime comum da cidadã 

Dilma Vana Rousseff ” e a aprecia-
ção, “com transparência”, dos pedi-
dos de impeachment contra a pre-
sidenta, que forem apresentados 
ao Congresso. Os ativistas tam-
bém pedem o afastamento do mi-
nistro José Antonio Dias Toff oli, do 
STF, “por não atender ao critério de 
imparcialidade”. Terça-feira (14), o 
presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), determinou 
o arquivamento de um pedido de 
impeachment contra Toff oli, apre-

sentado na semana passada, por 
considerar que os argumentos não 
correspondiam ao pedido.

“As principais reivindicações 
têm a ver com a absurda corrupção 
que existe no país, de forma estru-
tural. Elas não dizem respeito ape-
nas à Operação Lava Jato, mas di-
zem respeito à estrutura do Judici-
ário. As ruas repudiam totalmente 
a escolha de [Luiz Edson} Fachini 
para o Supremo Tribunal Federal, 
sendo envolvido no julgamento do 

Petrolão. O impeachment do mi-
nistro Toff oli foi arquivado, as ações 
do Congresso até agora não vêm se-
guindo as reivindicações das ruas – 
do Congresso como um todo. Nós 
saímos daqui com a promessa de 
senadores e deputados de que o 
foco será total nas reivindicações 
das ruas”, disse  Rogerio Chequer.

Os líderes do movimentos de 
rua também pedem apoio “incon-
dicional” ao juiz Sérgio Moro, que 
vem conduzindo os processos da 
Operação Lava Jato na primeira 
instância, assim como ao Minis-
tério Público e à Polícia Federal no 
âmbito dessas investigações. Pe-
dem ainda a indicação de servido-
res concursados, de carreira, inidô-
neos e com amplo reconhecimen-
to e competência comprovada, 
para cargos nos tribunais superio-
res, no Ministério Público Federal 
e no Tribunal de Contas da União.

Em carta que precede a apre-
sentação das reivindicações, os 
militantes não poupam críticas 
ao Partido dos Trabalhadores e di-
zem que “vivemos um quadro as-
sustador de corrupção no seio dos 
poderes constituídos. A corrupção 
é histórica, sim, e nem por isso ad-
missível. Há 12 anos porém, ela se 
tornou sistêmica e se instituciona-
lizou na máquina pública, em ní-
veis sem precedência, como nun-
ca antes visto”, diz o texto.

‘VEM PRA RUA’ COBRA UMA 
INVESTIGAÇÃO CONTRA DILMA 
/ BANDEIRA /  MOVIMENTOS DE RUA ENTREGAM PAUTA AO CONGRESSO PEDINDO AÇÃO DAS OPOSIÇÕES, 
INCLUINDO ABERTURA DE INQUÉRITO NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL CONTRA A PRESIDENTA DA REPÚBLICA 

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

KARINE MELO
AGÊNCIA BRASIL

WELLTON MÁXIMO
AGÊNCIA BRASIL
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Conecte-se

Bolsonaro
Que a condenação de Bolsonaro 
sirva de exemplo para outras 
pessoas preconceituosas. 
Precisamos de políticos com mente 
mais aberta. De conservador já 
basta o presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha.

Gian Victor, 
Por e-mail

Bolsonaro – 2
O país passaria muito bem sem a 
presença em função tão importante 
desse sujeito chamado Bolsonaro, 
que envergonharia qualquer 
congresso pela postura sempre 
agressiva. O pior é que foi o mais 
eleito de seu estado, o que dá para 
ver como anda o nível. Absurdo.

Antônio Carlos A. Mota, 
Por e-mail  

Energia
Esse aumento de energia é uma 
facada no bolso do trabalhador, no 
bolso do consumidor e no bolso do 
empresariado. Uma agressão e um 
desrespeito.

Anderson R. Mendes, 
Por e-mail

Energia - 2
Agora virou moda. É um reajuste 
atrás do outro, sobrando para o 
bolso de quem realmente paga, o 
consumidor. Quando era candidata 
dona Dilma teve a cara de pau de ir 
para a televisão dizer que o preço 
da energia ia diminuir. Até diminuiu 
uma vez para enganar todo mundo. 
Agora, tá recompondo. Quem tem 
memória lembra.

Genilson Campos, 
Por e-mail

Energia - 3
É aumento em cima de aumento. 
O governo está desgovernando 
para todos, até para sua patota 
ao rasgar direitos trabalhistas. 
Dilma está conseguindo o que 

parecia impossível, desagradar 
trabalhadores e empresários. Ela vai 
conseguir o milagre que ninguém 
conseguiu, que é unir trabalhador e 
empresário.

Ademir G. Barbosa, 
Por e-mail

Energia - 4 
Onde vamos parar?? sobre a 
reportagem “Energia vai subir 
14,41% para indústria e 7,41% 
para residências”.

Kleyber Moura Rocha - @MouraNino, 
Pelo Twitter

Câmara
A Câmara de Natal parece um 
carnaval com o que está sendo 
feito para encontrar um líder para 
o prefeito. Tira daqui, tira de lá. 
Samba do crioulo doido, com todo 
o respeito.

Fernando Dantas Azevedo, 
Por e-mail

Terceirização
Muito mal explicado esse projeto 
de terceirização. Aliás, se tem 
algo que esse governo não 
faz bem, entre muitas outras 

coisas, é se comunicar. Em vez 
de esclarecer, fi ca esticando a 
corda e transformando tudo em 
disputa ideológica, incentivando 
o acirramento de ânimos. Tudo 
bem que a votação ainda está 
na Câmara, não foi sancionado o 
projeto, mas, em vez de virem a 
público explicar preferem ver o 
circo pegar fogo.

Douglas Henrique M. Lima, 
Por e-mail

Alcaçuz
Toda vez que ouço falar da 
Penitenciária de Alcaçuz me lembro 
do velho Caldeirão do Diabo, a João 
Chaves, na Zona Norte, nosso mais 
emblemático queijo suíço.

Júlio César S. da Silva, 
Por e-mail

Lava Jato
O que mais falta acontecer neste 
país? O tesoureiro do partido 
do governo é preso, acusado de 
desviar dinheiro há mais de dez 
anos. Isso é escândalo em qualquer 
lugar do mundo.

Mário Sérgio C. Medeiros, 
Por e-mail
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Dilma terceiriza 
gestão em busca da 
governabilidade

Isolada no Palácio do Planalto 
por aliados e o próprio PT, a presi-
dente Dilma Rousseff  resolveu ter-
ceirizar o governo ao constatar que 
não tinha mais condições de diálo-
go com o Congresso. Acossada por 
impopularidade recorde na histó-
ria republicana, delegou ao vice-
-presidente Michel Temer a coor-
denação política e ao ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy a viabilida-
de do governo que se encontra no 
fundo do poço, com a economia 
destroçada. 

Com objetivo de sair do sufoco, 
a presidente afastou, constrangida, 
o ministro da coordenação política, 
Pepe Vargas (PT), que fracassou em 
sua missão e entregou ao PMDB as 
negociações com os demais parti-
dos aliados em busca de unidade 
da base governista aos frangalhos. 
Cabe, agora, a Michel Temer e Joa-
quim Levi a tarefa de operar a go-
vernabilidade de ouvidos atentos 
aos protestos  populares contra o 
governo em todo o país. 

Deve ter custado caro à vai-
dade da presidente Dilma Rous-

seff , terceirizar a gestão, abdican-
do do controle do governo em face 
do centralismo  monocrático que 
sempre lhe caracterizou, como ges-
tora da coisa pública. Agora, reco-
lhe-se ao Planalto para assinar de-
cretos e medidas provisórias. Com-
pete a Michel Temer e Joaquim 
Levy gerir a máquina ofi cial e con-
seguir no parlamento aprovar o re-
ajuste fi scal, única opção para res-
gatar o governo da grave crise ins-
talada há três meses.

A nova composição do chama-
do núcleo político do poder, confi -
gura-se um quadro de submissão 
ao PMDB que, além de ter as pre-
sidências da Câmara e do Senado 
nas mãos de Eduardo Cunha e Re-
nan Calheiros, conquista agora a 
coordenação política que fi cará a 
cargo de Michel Temer. Este con-
vidado às pressas para salvar o go-
verno num momento difícil, ape-
sar das objeções de lideranças pe-
tistas que engoliram à força a deci-
são presidencial num momento de 
desgaste do governo perante a opi-
nião pública.

Ao convidar o vice-presiden-
te da República para a nova função 
cometeu  um ato falho em política. 
Nenhum governante deve nomear 
quem não pode demitir. No caso es-
pecífi co, a designação de Temer tem 
efeito de uma nomeação. Se afasta-
do da nova função, a crise recrudes-
cerá de maneira dramática. O PMDB 
assume provisoriamente o poder 
em nome da governabilidade em xe-
que-mate, devido aos desmandos da 
gestão anterior e perspectivas som-
brias de um futuro negro.

Em termos práticos, a partir 
de agora, a presidente da Repúbli-
ca é refém do maior aliado que tem 
pautado as decisões do governo no 
Congresso Nacional. O partido vai 
cobrar fatura dos quatro anos ante-
riores, quando boicotado pelo PT, o 
sócio majoritário. O troco virá com 
as devidas compensações para de-
sespero do aliado poderoso, cur-
vado diante da nova realidade im-
posta ao governo pelos desacer-
tos eleitoreiros, principalmente na 
economia. Política se faz com pro-
fi ssionais e não com amadores.

Embora inferior à manifestação do 
dia 15 março, quando mais de dois mi-
lhões de pessoas saíram às ruas protes-
tando contra o governo Dilma Rousseff , 
a recente mobilização de 12 de abril, em 
torno de um milhão de participantes, foi 
inferior, apesar de geografi camente tenha 
se expandido pelo país afora com a  indig-
nação de sempre. Protestaram contra a 
corrupção e pediram o impeachment da 
presidente Dilma. Resgataram até a cami-
sa da seleção, ultimamente em baixa.  

Ocorreram exibições de patriotismo 
num clima de paz, sem a presença de co-
nhecidos baderneiros terceirizados, com 
o intuito de tumultuar as manifestações 
de cunho nitidamente popular. No entan-
to, esse tipo de manifestação precisa de 
fatos novos para voltar às ruas.  A primei-
ra vez ocorreu num gesto de indignação 
contra a corrupção que assola o país. A 
segunda, já não tinha o mesmo apelo. Os 
organizadores do evento precisam aten-
tar para essa periodicidade frequente. 

Houve certo exagero, como por exem-
plo, o pedido de intervenção militar de-
fendido por alguns manifestantes, que 
não obteve a menor repercussão, diante 
da efusiva manifestação que se prolongou 
por todo o domingo, apesar da chuva em 
algumas capitais. A democracia é o único 
regime no mundo que permite a manifes-
tação dos contrários. Apesar dos contra-
tempos, o entusiasmo popular não arrefe-
ceu.  Em Natal não foi diferente.

Quanto ao pedido de impeachment, 
achamos intempestivo. Não se compro-
vou nenhum crime da presidente no exer-
cício do cargo, condição indispensável 
para pedido de impedimento. Se surgir 
algo grave que comprometa sua honora-
bilidade, a situação complica. Quem sabe, 
a Operação Lava-Jato ou alguma delação 
premiada de empreiteiro revela que hou-
ve doação ilegal à sua campanha?  Nesse 
caso, será instaurado inquérito e, compro-
vadas as denúncias, será encaminhado ao 
Congresso, a quem caberá à decisão fi nal.

Durante as manifestações popula-
res algumas pessoas costumam usar a 
expressão “democracia brasileira” numa 
constância impressionante, com o intui-
to de  ressaltar nosso amadurecimento 
constitucional. Se ainda estivesse entre 
nós o jurista Heráclito Sobral Pinto repu-
diaria a frase com a veemência que lhe era 
peculiar. O conceituado advogado de pre-
sos políticos durante a ditadura, dizia que 

a democracia era universal e não admitia
adjetivação de espécie alguma.

Certa vez, um coronel do Exército
foi visitá-lo numa cela onde estava preso
com outras pessoas e tentou fazer a ca-
beça do velho Sobral. Lá pras tantas, afi r-
mou que o regime queria implantar, “uma
democracia à brasileira”. Irritado com a
declaração, respondeu com fi rmeza: “Co-
ronel, a democracia é universal. Portanto,
não existe democracia à brasileira. O que
existe é peru à brasileira. O resto é conver-
sa fi ada.” Que falta faz ao país a conhecida
indignação do velho Sobral Pinto! 

A EXUBERANTE FESTA 
DO POVO NAS RUAS 

JURISTA, DEMOCRACIA 
E PERU À BRASILEIRA 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Zona Norte: um cenário 
de oportunidades
Por Raniery Pimenta, 
Diretor da Unidade Zona Norte - UnP

Em 1981, com dois anos de idade, eu chegava à Zona Norte 
de Natal. Pelo que conta o meu pai, no Conjunto Santa Catarina 
ainda havia poucos moradores e a Ponte de Igapó ainda era via 
de mão-dupla. Cresci ouvindo falar que no futuro a Zona Nor-
te cresceria muito e que muitas oportunidades surgiriam com 
essa expansão. 

Durante esse tempo, vi a Ponte de Igapó ser duplicada e a 
construção da Ponte Newton Navarro. Vi o antigo supermer-
cado SuperBox ser substituído pelo Nordestão, que hoje é pra-
ticamente um shopping com um supermercado no meio. Eu vi 
a construção de bairros inteiros, como o Parque dos Coquei-
ros, e o surgimento de toda uma estrutura de hospitais, super-
mercados e outros estabelecimentos comerciais ao seu redor. 
Vi surgirem prédios residenciais com apartamentos modernos, 
que lá não existiam até eu me casar, em 2006. Eu vi a popula-
ção da Zona Norte começar a poder frequentar Shoppings sem 
ter que atravessar a cidade inteira e a poder adquirir produtos 
e serviços de maior qualidade no Partage Norte Shopping e no 
Shopping Estação. Vi o casal de namorados podendo assistir fi l-
mes nos cinemas que lá surgiram. Vi grandes lojas de material 
de construção, como a Comjol e o Armazém Pará, se estabele-
cendo na Zona Norte. Vi o surgimento de colégios de tradição e 
qualidade, e um aeroporto, que há anos era uma promessa, co-
meçar a funcionar naquelas proximidades.

Graças a Deus, tive a oportunidade de não só ver, mas parti-
cipar ativamente e liderar o processo para fazer surgir na minha 
querida Zona Norte uma opção de Ensino Superior de tradição 
e de qualidade. A UnP hoje está presente na Zona Norte, mais 
especifi camente no Shopping Estação, oferecendo ensino pre-
sencial, semipresencial e a distância com o nível de qualidade 
que a Zona Norte merece. Começamos há pouco mais de um 
ano, mas já temos cursos de graduação como Direito, Adminis-
tração, Contabilidade, Recursos Humanos, Gestão Comercial e 
Marketing e já estamos estudando ampliação da oferta para os 
próximos períodos. Levamos para a Zona Norte um curso de 
Inglês com certifi cação internacional em parceria com o selo 
Cambridge. Possibilitamos a chegada de cursos técnicos de 
qualidade superior através da Escola Técnica Potiguar.

Enfi m, aquele menino que chegou à Zona Norte em 1981 
viu que os mais de 300 mil habitantes que moram na região re-
almente passaram a ter várias oportunidades de crescimento. 
Isso tudo me faz crer que o caminho mais efi caz para que esse 
crescimento seja sustentável é o caminho da educação. 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras



Economia

NATAL, QUINTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,8

TURISMO  2,970
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51.020,81
R$ 3, 1,32%12,75%

A ATIVIDADE ECONÔMICA 
brasileira registrou expansão 
de 0,36% em fevereiro em 
relação a janeiro, quando 
apresentou queda de 0,11% 
na comparação com o 
mês anterior. Segundo o 
levantamento, o Índice de 
Atividade econômica do 
Banco Central (IBC-Br) subiu 
de 145,50 pontos, em janeiro, 
para 146,03 pontos, em 
fevereiro.

Os dados estão 
dessazonalizados, o 
que signifi ca que foram 
descontados os impactos 
de diversos fatores sobre a 
economia em determinadas 
épocas do ano.

O IBC-Br é uma forma 
de avaliar a evolução da 
atividade econômica 
brasileira. O índice incorpora 
informações sobre o nível 
de atividade dos três setores 
da economia: indústria, 
comércio e serviços e 
agropecuária.

Os números do índice 
são uma análise do BC sobre 
o crescimento. No entanto, 
no Brasil, os dados ofi ciais 
do Produto Interno bruto 
(PIB, a soma de todos os 
bens e riquezas do país) são 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE).

A INFLAÇÃO MEDIDA pelo 
Índice Geral de Preços – 10 
(IGP-10) fi cou em 1,27% em 
abril deste ano, taxa superior 
às observadas em março 
deste ano (0,83%) e em abril 
do ano passado (1,19%). 
Segundo a Fundação Getulio 
Vargas (FGV), em 12 meses, 
o IGP-10 acumula alta de 
preços de 3,46%.

O IGP-10 é uma das 
versões do Índice Geral 
de Preços (IGP): registra a 
infl ação de preços desde 
matérias-primas agrícolas 
e industriais até bens e 
serviços fi nais.

O avanço da infl ação 
de março para abril foi 
infl uenciada pelos preços 
no atacado e pelo custo 
da construção. A taxa do 
subíndice de Preços ao 
Produtor Amplo, que analisa 
o atacado, quase dobrou, 
ao passar de 0,75% em 
março para 1,45% em abril. 
O subíndice de Custo da 
Construção subiu de 0,24% 
para 0,69% no período.

O subíndice de Preços 
ao Consumidor, que analisa 
o comportamento dos 
produtos e serviços no 
varejo, teve queda, ao passar 
de 1,29% em março para 
1,01% em abril. O IGP-10 
é calculado com base em 
preços coletados entre os 
dias 11 do mês anterior e 10 
do mês atual.

O HSBC LIDEROU o ranking de recla-
mações do Banco Central (BC) em 
março, segundo levantamento di-
vulgado ontem pelo Banco Cen-
tral (BC). A segunda colocação fi -
cou com o Bradesco, seguido pelo 
Santander. O BC levou em consi-
deração as instituições fi nanceiras 
com mais de 2 milhões de clientes.

De acordo com os dados, o 
HSBC, com 10,27 milhões de clien-
tes, recebeu 98 reclamações consi-
deradas procedentes. Com isso, o  
índice de reclamações pelo crité-
rio do BC fi cou em 9,53%. A maioria 
das queixas dos clientes é sobre irre-
gularidades relativas à integridade, 
confi abilidade, segurança, sigilo ou 

legitimidade das operações e ser-
viços. Os correntistas reclamaram 
também de ofertas ou prestação de 
informações a respeito de produtos 
e serviços de forma inadequada.

No caso do Bradesco, que tem 
75,26 milhões de clientes, foram re-
gistradas 683 reclamações proce-
dentes. O índice de reclamações 
fi cou em 9,07. A principal quei-
xa foi a recusa ou difi culdade de 
acesso aos canais de atendimento 
convencionais.

O  Santander, com 31,77 mi-
lhões de clientes, recebeu 282 re-
clamações procedentes, alcançan-
do em março índice de reclama-
ções de 8,87. A principal queixa foi 

débito em conta de depósito não 
autorizado pelo cliente.

A Caixa Econômica Federal, 
com 75,2 milhões de correntistas, 
fi cou em quarto lugar no ranking 
do BC. A Caixa registrou  657 quei-
xas procedentes, com índice de  
8,73, a maioria por “irregularida-
des relativas à integridade, confi a-
bilidade, segurança, sigilo ou legiti-
midade das operações e serviços”.

Em quinto lugar, fi cou o Ban-
co do Brasil, com índice de 6,02 e 
334 registros de reclamações pro-
cedentes no período, gande parte 
motivada por débito de depósitos 
não autorizados. O banco estatal 
tem 55,4 milhões de clientes.

BANCO CENTRAL 
INDICA QUE 
PAÍS VOLTOU A 
CRESCER EM 
FEVEREIRO

IGP-10 TEM 
ALTA DE 1,27% 
EM ABRIL

/ VOO DE GALINHA /

/ INFLAÇÃO /

O QUE AUMENTA

As contas de energia elétrica 
sofrerão um reajuste médio 9,57%, 
sendo 14,41% para os consumido-
res industriais e comerciais e de 
7,41% para os residenciais. O au-
mento foi defi nido na terça-fei-
ra (14) pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). 

Segundo a Companhia Ener-
gética do Rio Grande do Norte 
(Cosern), as novas tarifas entrarão 
em vigor para 1,3 milhão de clien-
tes da concessionária no próximo 
dia 22 de abril, mas o consumi-
dor só irá perceber essa variação a 
partir da fatura de maio. Os clien-
tes atendidos em baixa tensão re-
presentam mais de 99% dos con-
sumidores da empresa e incluem 
os clientes residenciais.

A Cosern observa que os rea-
justes tarifários anuais estão pre-
vistos no contrato de conces-
são das distribuidoras. São meca-
nismos de correção monetária e 
também de atualização dos cus-
tos não gerenciáveis pela distri-
buidora como os referentes à com-
pra da energia junto aos gerado-
res, custos de transmissão, encar-
gos setoriais.

O setor comercial do Esta-
do também lamentou as medi-
das anunciadas pela presidente 
Dilma Rousseff . Segundo a Fede-
ração das Câmaras dos Dirigen-
tes Lojistas do Rio Grande do Nor-
te (FCDL/RN), o cenário é muito 
ruim e pode causar desemprego e 
diminuição no volume de vendas 
no comércio potiguar.

“Os empresários têm duas op-
ções, reduzir custos ou aumentar 

preços. As duas ações tem conse-
quências, aumento no desempre-
go, ou perda de vendas, uma vez 
que os consumidores reagem a 
aumento de preços. É importan-
te lembrar, ainda, que o comércio 
é feito, em sua grande maioria, por 
pequenos empresários e micro-
empreendedores. Para eles, os re-
fl exos dos aumentos constantes 
de luz são muito negativos, repre-
sentam um custo muito alto”, pon-

tuou Afrânio Miranda, presidente 
da FCDL/RN.

Ele também comentou que o 
maior impacto recairá sobre o co-
merciante que desenvolve ativi-
dade diretamente dependente da 
energia, como é o caso dos salões 
de beleza, lavanderias, padarias, 
e fábricas de sorvetes, por exem-
plo. “Esses empreendedores senti-
rão o aumento de imediato. Con-
sequentemente o preço fi nal de 
seus produtos sofrerá aumento”, 
complementou.

Já o presidente da represen-
tação natalense da entidade, Au-

gusto Vaz, destacou a instabilida-
de provocada pelo anúncio do Go-
verno Federal.

“É importante destacar que a 
luz faz parte dos custos fi xos de 
uma empresa. Os preços das mer-
cadorias ou serviços comercializa-
dos pelas empresas são defi nidos 
tendo como base essa despesa. O 
aumento é ruim para o comercian-
te, que terá de reajustar os custos de 
seus produtos para o consumidor 
fi nal. Esse aumento gera mais uma 
instabilidade no comércio, pode di-
minuir o emprego e isso é péssimo 
para a economia local”, fi nalizou.

“FOI DECRETADA A sentença de mor-
te da indústria potiguar”. A decla-
ração é presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), Amaro Salles, após o 
reajuste da energia elétrica anun-
ciado pelo Governo Federal na úl-
tima terça-feira (14). Para o setor, o 
aumento chega a 14,4% a partir do 
próximo dia 22 de abril.

O dirigente demonstrou indig-
nação com as medidas anuncia-
das pela presidência da República 
e criticou duramente as políticas 
adotadas pela gestão federal nos 
últimos tempos. Segundo Salles, 
quando o Governo baixou as tari-
fas por decreto, em 2013, já era es-
perado que essa conta estourasse 
na mão do empresariado.

“Não se pode baixar tarifa por 
decreto, isso praticamente que-
brou as empresas de produção 
de energia. É populismo tarifário. 
Um crime! Agora, com o colapso 
se anunciando, foi preciso voltar 
atrás e reajustar, mas a que custo? 
Temo pelos refl exos desses des-
mandos”, disparou.

O presidente da Fiern ressal-
tou que os custos do setor indus-
trial se sustentam sobre três pila-
res principais – energia, mão de 
obra e matéria prima. Com o au-
mento nas tarifas de energia, é 
inevitável que o impacto seja re-

passado ao consumidor fi nal, isso 
ainda no curto prazo. 

Outra consequência negativa 
das medidas anunciadas é o sur-
gimento de um ambiente mui-
to propício a demissões em mas-
sa. A Fiern não descarta que essa 
possibilidade venha à tona ainda 
em 2015. “Precisamos de uma ad-
ministração que preze pelo desen-
volvimento econômico do país, 
em vez de continuar puxando o ca-
bresto como vem fazendo segui-
damente. Precisamos – e quere-
mos – ofertar produtos, vagas de 
emprego, oportunidades. Mas, em 
vez disso, acabamos levando ou-
tra paulada na cabeça”, lamentou 
Amaro Salles.

Conforme enumerou a Fiern, 
os setores mais atingidos da in-
dústria são os de alimentos, con-
fecções, mineração e têxtil. Ques-
tionado sobre a existência de alter-
nativas que possibilitem a conti-
nuidade da atividade industrial no 
Estado, o presidente da entidade ci-
tou os investimentos em produção 
própria de energia como forma de 
amenizar a crise gerada pelo gover-
no federal.

“Alguns empresários mais au-
daciosos já estão fazendo investi-
mentos fortes nesse sentido. A pro-
dução própria de energia pode ser 
uma alternativa no longo prazo. É 
preciso viabilizar soluções, senão o 
futuro tende a ser sombrio para a 
classe empresarial”, arrematou.

“SENTENÇA DE MORTE” 
PARA A INDÚSTRIA
/ CHOQUE /  EMPRESARIADO REAGE ENFATICAMENTE A AUMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA, QUE, NO RIO GRANDE DO NORTE, 
FICARÁ EM 14,4% PARA A INDÚSTRIA E COMÉRCIO; PARA A CLASSE, MEDIDA FOI RESULTADO DO “POPULISMO TARIFÁRIO” 

HSBC lidera ranking de 
reclamações do Banco Central

/ CONSUMIDOR /

 ▶ O HSBC recebeu 98 reclamações dos clientes no mês passado

 ▶ Salles diz que governo baixou energia “por decreto” e agora volta atrás

MIKE SEGAR / HSBC

 ▶ Fiern acredita que setor de confecção será um dos mais afetados pelo aumento da conta de energia elétrica

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ENTIDADES LIGADAS AO COMÉRCIO 
TAMBÉM TEMEM AUMENTO
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A POUCOS DIAS do anúncio de um 
grande corte no orçamento fede-
ral, o Ministério dos Transportes 
vem preparando um forte enxuga-
mento em seus gastos de custeio. 
Um grupo de trabalho constituído 
no fi m de fevereiro pelo ministro 
Antonio Carlos Rodrigues deve-
rá apresentar suas conclusões até 
o fi m deste mês. Nos estudos em 
andamento, a principal “vítima” 
do ajuste tende a ser a Empresa de 
Planejamento e Logística (EPL), 
que pode sofrer até corte de pes-
soal. As informações são da Agên-
cia Estado. 

Estatal criada originalmente 
para cuidar do Trem de Alta Ve-
locidade (TAV), projeto que já foi 
a menina dos olhos da presidente 
Dilma Rousseff , a EPL viu engave-
tada sua principal ambição logísti-
ca e passou a se envolver nas con-
cessões em infraestrutura. Atual-
mente, é tratada nos corredores 
como uma repartição que perdeu 
boa parte de sua razão de ser.

Segundo reportagem, a esta-
tal deve adiar a contratação de es-
tudos ambientais das futuras con-
cessões em infraestrutura. É uma 
mudança forte na orientação da 
empresa, que antes tinha como 
objetivo fazer justamente o con-
trário: acelerar os estudos, para 
que os empreendimentos já fos-
sem oferecidos à iniciativa priva-
da com meio caminho andado 
para obter as licenças ambientais. 
As análises de impacto das obras 
em infraestrutura não demoram 
menos do que um ano, prazo exi-
gido para observar o comporta-

mento de fl ora e fauna dos locais 
afetados.

Seguindo orientação geral de 
toda a pasta dos Transportes, a 
EPL também está renegociando 
contratos com seus fornecedores. 
Medida tradicionalmente adota-
da em tempos de ajuste fi scal, ela 
tem por objetivo obter descontos 
nos preços de serviços já em anda-
mento, tendo como justifi cativa o 
quadro de restrição de gastos.

A EPL virou alvo preferen-
cial do corte porque seu princi-
pal projeto, o trem-bala, foi arqui-
vado sem data para ser retomado. 
A sucessão de fracassos em lici-

tar essa obra entre 2011 e 2013 le-
vou à saída de seu então presiden-
te, Bernardo Figueiredo, que era o 
cérebro por trás da empresa. Nos 
bastidores, o que se dizia era que 
a estatal havia sido criada por Dil-
ma para acomodar seu “queridi-
nho”, depois que o Senado rejei-
tou sua recondução à presidência 
da ANTT.

Corte - Em todo o ministé-
rio, a ordem é passar a faca e re-
duzir as despesas administrativas 
em no mínimo 20%. As obras se-
rão poupadas. Mas o corte afeta-
rá itens como limpeza, seguran-
ça, recepcionistas, além das con-

tas de água e energia. É esperada 
também uma redução importante 
nos gastos com aluguel.

Nesses rearranjos fi nanceiros, 
o grupo de trabalho também estu-
da desabrigar a EPL, que hoje ocu-
pa dois andares de um luxuoso 
conjunto de salas comerciais no 
centro da capital federal. O aluguel 
é cotado no mercado a 500 mil re-
ais mensais. A tendência é que os 
funcionários da estatal sejam aco-
modados no prédio ocupado pela 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), que também 
é alugado. A mudança ainda está 
em análise.

EPL PODE SER 
VÍTIMA DO CORTE 
DE VERBAS
/ CRISE /  EMPRESA DE PLANEJAMENTO E LOGÍSTICA (EPL), CRIADA HÁ TRÊS ANOS, 
PODERÁ SOFRER COM O CORTE DE RECURSOS DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

O FLUXO CAMBIAL, diferença entre 
a entrada e a saída de dólares do 
país, fi cou positivo em US$ 969 mi-
lhões em abril até o dia 10. No acu-
mulado do ano, o saldo também 
está positivo em US$ 5,73 bilhões.

O resultado deveu-se ao seg-
mento fi nanceiro, que inclui in-
vestimentos em títulos, remes-
sa de lucros e dividendos ao exte-
rior e investimentos estrangeiros 
diretos. Nesse item, foi registra-
do fl uxo cambial positivo no mês, 
até a última sexta-feira, de US$ 
1,10 bilhão.

Já o saldo para o segmento co-
mercial, que abrange as operações 
de câmbio relacionadas a exporta-
ções e importações, fi cou negativo 
em US$ 138  milhões no resultado 
parcial de abril.

A ECONOMIA CHINESA cresceu 7% 
no primeiro trimestre deste ano 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, o menor avanço 
desde o início de 2009, quando a 
economia do gigante asiático so-
fria os efeitos da crise global.

O dado mostra as difi culda-
des da segunda maior economia 
mundial de manter o ritmo em 
um período de queda nas expor-
tações, em que o setor imobiliário 
vive difi culdades e em que a in-
dústria tem excesso de produção.

“Nós estamos enfrentando 
uma situação internacional com-
plicada e uma maior pressão ne-
gativa na economia doméstica”, 
disse o instituto de estatísticas 
chinês ao divulgar o resultado.

No ano passado, o país cres-
ceu 7,4%, o pior resultado des-
de 1990, e o premiê Li Keqiang, 
no mês passado, reduziu a meta 
de expansão do PIB do país em 
2015 para “cerca de 7%” -a meta 
anterior era de “cerca de 7,5%” e 
vinha sendo atingida com folga 
na maior parte das últimas três 
décadas.

A desaceleração chinesa é 
vista como inevitável por analis-
tas, à medida que o país muda o 
seu modelo econômico: menos 
voltado para a indústria (como é 
hoje) e mais para o consumo in-
terno e para o setor de serviços.

Essa mudança já é sentida 
por países como o Brasil, que 
tem na China seu principal com-
prador. As exportações para o 
país asiático caíram 11,8% no 
ano passado e tiveram efeito no 

preço de produtos como miné-
rio de ferro.

Mas Pequim quer impedir 
uma freada muito brusca, que po-
deria intensifi car o desemprego e 
ameaçar a estabilidade fi nanceira.

O banco central chinês já 
cortou a taxa de juros duas ve-
zes desde novembro, visando es-
timular investimentos. Porém, 
analistas dizem que as empre-
sas se mostram reticentes em fa-
zer novos fi nanciamentos, mes-
mo com juros mais baratos, por-
que a demanda continua fraca e 
muitas dessas companhias estão 
altamente endividadas.

Para o FMI, que prevê cres-
cimento de 6,8% do PIB chinês 
neste ano e de 6,3% em 2016, a 
desaceleração chinesa é positiva.

Segundo o Fundo, um ritmo 
menor de crescimento signifi ca 
que Pequim não vai adotar uma 
política de “crescimento a qual-
quer custo”.

INSTRUÇÃO NORMATIVA , publicada 
no Diário Ofi cial da União, fl exibi-
liza o Regime Aduaneiro Especial 
de Entreposto Industrial sob Con-
trole Informatizado (Recof). Com 
a medida, o governo pretende as-
segurar que as normas que esti-
mulam a competitividade da in-
dústria brasileira e incentivam as 
exportações sejam adaptadas à le-
gislação internacional.

Recof é o mecanismo que per-
mite às empresas importar merca-
dorias que, depois de submetidas 
a um processo de industrialização, 
são destinadas a exportação. 

A mudança anunciada ontem 
suspende temporariamente a exi-
gência da linha azul como condi-
ção para a habilitação ao Recof, in-
formou o subsecretário de Adua-

na e Relações Internacionais subs-
tituto, Luís Felipe de Barros Reche. 
A linha azul é utilizada para dar 
prioridade às importações de de-
terminados insumos destinadas à 

produção de produtos a serem ex-
portados pelas empresas inseridas 
no Recof.

De acordo com a instrução 
normativa, o processo de linha 

azul será modernizado e absor-
vido pelo sistema Operador Eco-
nômico Autorizado (OEA), com 
vistas a assegurar conformidade 
às normas internacionais da Or-
ganização Mundial de Aduanas 
(OMA). “Quando você tira a con-
dição de linha azul para habilitar 
uma empresa ao Recof, a empre-
sa poderá já aderir ao regime e, de-
pois, quando vier o OEA, ela se ha-
bilita à linha azul também”, expli-
cou Reche.  

As exigências para que as em-
presas integrem-se ao Recof tam-
bém foram modifi cadas. Entre as 
alterações, está a redução da exi-
gência de patrimônio líquido de R$ 
25 milhões para R$ 10 milhões, apu-
rado no último dia do mês anterior 
ao pedido de habilitação ao regime.

O IBOVESPA ENCERROU ontem em 
alta puxado pelas forte valoriza-
ção da Petrobras, em meio a no-
tícias de vendas de ativos para 
desinvestimento, e do setor side-
rúrgico com novidades da OPA 
da Usiminas. O índice também 
refl etiu a surpresa positiva com o 
IBC-Br, que anula o pessimismo 
em torno do PIB (Produto Inter-
no Bruto) da China no primeiro 
trimestre de 2015, que registrou 
um avanço de 7%, o menor des-
de 2009. Investidores ainda dige-
rem a notícia da prisão do tesou-
reiro do PT, João Vaccari Neto.

O benchmark da Bolsa bra-
sileira fechou com alta de 1,74%, 
a 54.918 pontos. O giro fi nan-
ceiro da Bovespa fi cou em R$ 
11,683 bilhões, impulsionado 
pelo vencimento de opções so-
bre o índice. Enquanto isso, o 
dólar comercial, após um início 
de sessão bem volátil, se conso-
lidou no campo negativo e fe-
chou com queda de 0,94%, a R$ 
3,0338 na compra e a R$ 3,0343 
na venda. 

Para o analista da Leme In-
vestimentos, João Pedro Brug-
ger, a Bolsa refl ete mais as ques-
tões pontuais de empresas e se-
tores como a venda de ativos da 

Petrobras e a OPA (Oferta Públi-
ca de Ações) da Usiminas do que 
questões macro. Na sua avalia-
ção, o IBC-Br foi um dado positi-
vo, mas tinha efeito marginal no 
desempenho do índice. 

Por falar nele, o IBC-Br (Ín-
dice de Atividade Econômica do 
Banco Central) surpreendeu po-
sitivamente ao subir 0,38% em 
fevereiro na comparação com ja-
neiro, segundo dados dessazo-
nalizados, informou o BC nes-
ta quarta-feira. Em janeiro o in-
dicador caiu 0,11% sobre o mês 
anterior. Analistas consultados 
pela Reuters esperavam recuo 
de 0,20% na comparação men-
sal em fevereiro, de acordo com 
a mediana de 24 projeções que 
foram de recuo de 2,0% a alta de 
1,22%.

Em relatório ao mercado, a 
Guide Investimentos lembra que 
ontem o Brasil sofreu a maior 
redução nas estimativas para 
2015 e 2016, considerando os 
principais países desenvolvidos 
e emergentes. Segundo o FMI 
(Fundo Monetário Internacio-
nal), o PIB contrairá 1% em 2015 
(anta prévia +0,3% há seis me-
ses). Para 2016, reduziu-se a pro-
jeção de 1,5% para 1,0%.

Governo adota normas 
internacionais de exportação

/ PADRÃO /

CHINA TEM MENOR 
CRESCIMENTO EM 
SEIS ANOS

FLUXO CAMBIAL 
ESTÁ POSITIVO EM 
US$ 969 MILHÕES 
NO MÊS DE ABRIL

/ FINANÇAS /

/ DESACELERAÇÃO /

PETROBRAS E 
SIDERÚRGICAS 
ANIMAM BOVESPA

/ MERCADO /

PETROBRAS 
E VALE EM 
DESTAQUE

O noticiário segue movimen-
tado para a Petrobras, que re-
gistrou mais uma sessão de for-
te alta. No noticiário da compa-
nhia, estão as informações sobre 
a venda de ativos, o relatório da 
agência internacional de energia 
e a expectativa pelo balanço.

Segundo informações do jor-
nal O Estado de S. Paulo, às vés-
peras da reunião do conselho de 
administração que, fi nalmente, 
poderá pôr um fi m à novela do 
atraso na divulgação do balanço 
fi nanceiro de 2014, a diretoria fi -

nanceira da Petrobras corre con-
tra o tempo para conseguir una-
nimidade na aprovação dos nú-
meros que serão apresentados. 

A Vale avançou depois de um 
dia de forte volatilidade, tam-
bém em um dia recheado de no-
tícias, tanto positivas quanto ne-
gativas. Enquanto a companhia 
aprovou o pagamento da pri-
meira da parcela de remunera-
ção mínima aos acionistas em 
2015, no valor bruto de R$ 3,1 bi-
lhões, o que corresponde a R$ 
0,601760991 por ação ordinária 
ou preferencial em circulação, 
além de ter conseguido benefí-
cio fi scal para ampliar terminal 
no Pará, a companhia foi corta-
da pelo JPMorgan.

 ▶ A EPL foi criada originalmente para cuidar do Trem de Alta Velocidade, menina dos olhos da presidente Dilma Rousseff

 ▶ Mudança suspende temporariamente a exigência da linha azul

 ▶ Resultado se deve a remessa de lucros e investimentos em títulos

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Economia chinesa mais devagar
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MANIFESTANTES 
VOLTAM ÀS RUAS

/ RESISTÊNCIA /  SINDICALISTAS, REPRESENTANTES DE CLASSES TRABALHADORAS E POLÍTICOS 
ENDOSSARAM ONTEM EM NATAL O MOVIMENTO REALIZADO EM TODO O PAÍS CONTRA O 

PROJETO QUE AMPLIA E REGULAMENTA A TERCEIRIZAÇÃO NA INICIATIVA PRIVADA

CENTRAIS SINDICAIS E representan-
tes de classes trabalhadores e par-
tidos políticos, além de estudan-
tes, se reuniram ontem em Natal, a 
exemplo do que ocorreu em várias 
outras cidades do país, para reali-
zar um protesto contra a aprova-
ção do Projeto de Lei 4.330/2004, 
que permite a terceirização to-
tal das atividades das empresas 
privadas.

A matéria continua tramitan-
do no Congresso Nacional. Ontem, 
o presidente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha, anunciou 
um acordo de procedimentos para 
transferir a votação dos destaques 
ao projeto de lei da terceirização 
para a próxima quarta-feira (22).

Centenas de pessoas se jun-
taram em frente à Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), na avenida Salgado Fi-
lho, onde teve início o ato, às 15h. 
A manifestação terminou por vol-
ta das 18h, no cruzamento entre 
as avenidas Bernardo Vieira e Se-
nador Salgado Filho, no Tirol. A 
movimentação foi acompanha-
da por algumas poucas viaturas 
da Polícia Militar e guardas mu-
nicipais, que orientaram o trânsi-
to por onde os integrantes do pro-
testo passaram.

O ponto mais polêmico do PL 
4.330 autoriza a terceirização total 
das atividades das empresas pri-
vadas, inclusive da chamada ativi-
dade-fi m – que identifi ca a área de 
atuação de uma companhia. Atu-
almente, apenas atividades-meio, 
como limpeza e segurança, po-
dem ser exercidas por trabalhado-
res terceirizados.

Os manifestantes  empunha-
vam bandeiras de centrais sindi-
cais, do Partido dos Trabalhado-
res, do Partido Socialista dos Tra-
balhadores Unifi cado (PSTU), 
do Partido Socialismo e Liber-
to (PSOL), faixas de sindicatos e 
camisas de movimentos sociais, 
além de cartazes com pedidos 
pela não aprovação pro Projeto de 
Lei da Terceirização. 

Não houve grandes confusões 
dentro do manifesto. A exceção de 
um motorista que desceu de seu 
carro com um chicote, cobran-
do “providências” dos guardas de 
trânsito para com os manifestan-
tes. O homem, que não foi identi-
fi cado, disse que resolveria “do jei-
to dele”, caso o protesto não fosse 
dispersado. Ele investiu ainda con-
tra dois manifestantes, porém não 
houve agressão física de nenhum 
dos dois lados.

Policiais das rondas Ostensi-
vas com apoio de Motocicletas 
(Rocan) foram acionados e o con-
duziram de volta ao carro, que es-
tava parado na frente do shopping 
Midway Mall.

Durante toda a manifestação, 
os participantes entoavam gritos 
contra a terceirização da ativida-
de trabalhista. Entretanto tam-
bém participaram grupos que de-
fendem os direitos dos negros, 
LGBT e que lutam contra a redu-
ção da maioridade penal, o que 
ampliava a pauta de reindicações 
e protestos. 

Por volta das 15h, quando co-
meçou a paralisação, os mani-
festantes se reuniram no sentido 
da Avenida Salgado Filho que dá 
acesso à Zona Sul da cidade, em 
frente à Fiern. Neste momento, o 
tráfego de veículos foi interrompi-
do por aproximadamente 1h, com 
auxílio dos guardas da Prefeitura.

O grupo então decidiu que se-
guiria em caminhada até o cruza-
mento da mesma avenida com a 
Bernardo Vieira, ponto comumen-
te utilizado em protesto em Na-
tal. Durante o percurso, os mani-
festantes usaram o sentido inver-
so da via, que tinha um menor fl u-
xo de automóveis naquele horário. 
Os amarelinhos seguiram inter-
ditando os cruzamentos durante 
o caminho, até a chegada ao des-
tino combinado. Às 18h o ato foi 
encerrado.

 ▶ Não houve grandes confusões dentro do manifesto realizado em Natal, que começou no meio da tarde e foi encerrado às 18 horas

 ▶ Robério Paulino, professor universitário, ex-candidato ao governo pelo PSOL, afi rma que o projeto traz defi ciências ao salário dos empregados

 ▶ Simone Dutra, presidente do Sindicato dos Servidores da Saúde do RN, acha que o projeto representa o maior golpe desde 1964

 ▶ Soraia Godeiro, coordenadora-geral do Sindicato dos Servidores Públicos de Natal, defende o cancelamento do projeto que tramita no Congresso

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

No cruzamento central da 
cidade, vários representan-
tes dos movimentos que inte-
graram a manifestação se re-
vezaram no microfone do car-
ro de som que acompanhou o 
protesto para declarar apoio à 
causa e contra o PL 4.330. En-
tre eles o deputado Fernando 
Mineiro, do PT. Mineiro dis-
se que a aprovação do Projeto 
de Lei é um “golpe” na luta dos 
trabalhadores de todo o país. O 
deputado estadual falou ain-
da que é um retrocesso o PL. 
“Uma tentativa de destruir os 
direitos e as organizações tra-
balhistas”, reforçou o petista.

Dentre os manifestantes 
também estava o professor uni-
versitário Robério Paulino, que 
na eleição passada postulou 
candidatura ao Governo do Es-
tado pelo PSOL. Robério afi rma 
que o Projeto de Lei 4.330 é um 
“prejuízo grave”, porque traz de-
fi ciências ao salário dos empre-
gados e torna precárias as con-
dições de trabalho. “Estatísticas 
mostram que os acidentes são 
mais constantes em relações 
terceirizadas, por falta de treina-
mento e de equipamentos ade-
quados para os desempenhos 
das funções”, alerta.

Robério Paulino destacou 
que esses primeiros atos na rua 
são para informar a população 
sobre o teor do projeto, contu-
do a ideia é promover uma gre-
ve geral no país, envolvendo to-
das as classes trabalhistas. Para 
Robério, a simpatia à causa é 
grande e inclui, inclusive, as 
pessoas que foram às ruas pe-
dir o impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff .

Vários sindicalistas, repre-
sentantes de classes trabalhis-
tas, discursaram para conven-
cer quem passava pelas ruas de 
que a aprovação da lei que per-
mite a terceirização em todo o 
processo produtivo das empre-
sas é maléfi ca à classe trabalha-
dora. Para a presidente do Sin-
dicato dos Servidores da Saú-
de do RN (Sindsaúde), Simone 
Dutra, o PL 4.330 é o maior gol-
pe desde 1964, quando os mili-
tares tomaram o poder e assu-
miram o comando do Brasil.

A sindicalista defende que 
o projeto só serve para destinar 
mais dinheiro público à ativi-
dade privada. “Pode ser consi-
derado o fi m do concurso pú-
blico. Além disso, a Saúde e a 
Educação públicas não podem 
ser fontes de lucro”.

Soraia Godeiro, coordena-
dora-geral do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos de Natal (Sin-
senat), também participou da 
manifestação ocorrida ontem 
junto com a categoria a qual 
representa. Ela acredita que a 
emenda proposta ao PL que 
propõe a restrição da terceiri-
zação ao setor privado também 
não é alternativa. “Queremos o 
cancelamento do projeto”.

Durante a manifestação, 
houve alguns sindicalistas que 
se pronunciaram contrários à 
administração de Dilma Rous-
seff  e foram vaiados por inte-
grantes do PT. Um dos repre-
sentantes das centrais sindicais 
chegou a referir-se à sigla como 
Partido dos Traidores. Contudo, 
houve intervenções no sentido 
de pedir pela união dos grupos 
de esquerda, para que procuras-
sem atingir o objetivo comum.

POLÍTICOS 
PARTICIPAM 
DO PROTESTO

SINDICALISTAS 
NA MESMA LUTA

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL
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Manifestantes contrários ao 
Projeto de Lei que regulamenta 
as atividades de terceirização no 
país bloqueiam três rodovias em 
São Paulo. A interdição na pista 
expressa da Rodovia Anhangue-
ra, que liga a capital ao interior do 
estado, ocorreu na altura do qui-
lômetro 19. Um grupo de 100 pes-
soas que ocupa todas as faixas no 
sentido capital paulista desde as 

7h colocou fogo em pneus. Os ma-
nifestantes fazem parte do Movi-
mento Luta Popular e são mora-
dores da Ocupação Esperança.

Na Via Anchieta, o protesto 
causou bloqueio na pista margi-
nal, sentido litoral, na altura do 
quilômetro 15. A Ecovias, conces-
sionária que administra a rodo-
via, informou que os motoristas 
são desviados para a pista central, 

no quilômetro 13. A Via Dutra, 
que liga São Paulo ao Rio de Janei-
ro, teve o tráfego bloqueado na 
pista marginal, altura da cidade 
de Guarulhos, até as 6h30. O trân-
sito foi parado por 30 minutos.

Professores, alunos e funcio-
nários da Universidade de São 
Paulo (USP) também fi zeram on-
tem uma manifestação no portão 
principal da Cidade Universitária, 
na zona oeste da capital. O pro-
testo bloqueou, das 7h às 9h30, o 
portão principal da universidade 
e congestiona vias próximas. 

Magno de Carvalho, diretor 

do Sindicato dos Trabalhadores 
da instituição, disse que “a tercei-
rização vai cair como uma luva 
para o projeto de sucateamento 
da USP e após [a implantação], a 
universidade será privatizada.”

A diretora do Diretório Cen-
tral dos Estudantes (DCE) da USP, 
Marcela Carboni, também é con-
tra as terceirizações. “Isso vai fa-
zer com que os professores tra-
balhem por mais horas ganhan-
do menos, eles terão de trabalhar 
em dois empregos e dar mais au-
las. Isso vai precarizar as condi-
ções de ensino na USP.”

Os protestos do Dia Nacional 
de Luta contra o Projeto de Lei 
(PL) 4.330/2004, que regulamen-
ta o sistema de terceirização no 
mercado de trabalho brasileiro, 
interditaram vias e provocaram 
paralisação em serviços no Rio de 
Janeiro. Em frente à Refi naria Du-
que de Caxias, na Baixada Flumi-
nense, um grupo de petroleiros 
e representantes da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) ate-
aram fogo em galhos e pneus co-
locados na pista, no sentido Rio 
da Rodovia Washington Luiz. As 

chamas foram controladas pelo 
Corpo de Bombeiros. 

A interdição, por volta das 8h, 
durou dez minutos e só foi suspen-
sa após negociação com os poli-
ciais militares. Outras duas pistas 
continuaram ocupadas por cerca 
de uma hora e o engarrafamento, 
no local, chegou a 2 quilômetros. 
De acordo com a polícia ninguém 
fi cou ferido.

No centro do Rio, representan-
tes das centrais sindicais se con-
centraram em um ato unifi cado 
em frente a Federação das Indús-

trias do Rio de Janeiro (Firjan).  O 
ato unifi cado teve ainda a parti-
cipação de servidores da Casa da 
Moeda e profi ssionais ligados ao 
Sindicato estadual de enfermeiros 
do Rio.

O texto-base do Projeto de Lei 
4.330/2004, que regulamenta a 
terceirização, foi aprovado no dia 
8 deste mês. O ponto mais polê-
mico autoriza a terceirização to-
tal das atividades das empresas 
privadas, inclusive da chamada 
atividade-fi m – que identifi ca a 
área de atuação de uma compa-

nhia. Atualmente, apenas ativida-
des-meio, como limpeza e segu-
rança, podem ser exercidas por 
trabalhadores terceirizados.

Os terceirizados, hoje, somam 
12 milhões de pessoas. Segundo 
o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), um trabalha-
dor terceirizado recebe, em mé-
dia, 24% a menos que outro com 
vínculo empregatício direto com a 
empresa onde o serviço é executa-
do. Apesar de, em geral, trabalhar 
três horas semanais a mais.

Sindicatos fi zeram protes-
to na manhã de ontem em 18 
estados contra o projeto de lei 
que regulamenta a terceiriza-
ção no Brasil, aprovado na Câ-
mara no dia 8 . Há registro de ao 
menos um confronto entre po-
liciais militares e manifestantes, 
que aconteceu em Vitória. As 
manifestações são organizadas 
por sindicatos fi liados à Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) 
e outras centrais sindicais.

Os protestos, que integram 
o Dia Nacional de Paralisação 
contra o Projeto de Lei (PL) 
4.330/2004, ocorreram pela ma-
nhã em Alagoas, Amapá, Goiás, 
Piauí, Paraíba, Paraná, Pernam-
buco, Espírito Santo, Rio Gran-
de do Sul, Bahia, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Sergipe, Tocan-
tins, Pará, São Paulo e no Distri-
to Federal.

Houve paralisações no trans-
porte público em pelos menos 
quatro capitais, segundo a CUT: 
Porto Alegre, Salvador, Recife e 
Brasília. O Dia Nacional de Pa-
ralisação contra a Lei da Tercei-
rização também incluiu passe-
atas, manifestações e paralisa-
ções em diversos estados.

No Paraná, diversas centrais 
sindicais se juntaram à CUT 
nas mobilizações, dentre elas 
a Força Sindical que, nacional-
mente, tem apoiado o PL. Com 
apoio de outras centrais, foram 
feitas paralisações de algumas 
categorias na parte da manhã, 
como bancários e metalúrgicos. 
As paralisações duraram entre 
uma e duas horas. Houve um 
ato no fi nal da manhã que saiu 
da Praça Santos Andrade em di-
reção à Boca Maldita, encerran-
do por volta das 14h30.

Policiais militares e mani-
festantes contrários entraram 
em confronto em Vitória (ES). 
Durante o tumulto, a PM uti-
lizou bombas de efeito moral 
para tentar dispersar os mani-
festantes. A assessoria da Secre-
taria Estadual de Segurança Pú-
blica e Defesa Social informou 
que o direito à manifestação 
foi respeitado, mas que o uso 
da força policial foi necessário 
para cumprir uma decisão ju-
dicial que determinou que não 
houvesse fechamento de vias de 
acesso à capital.

Como parte da mobilização 
em Porto Alegre, a frota de ôni-
bus da Carris, empresa pública 
de transporte, não circulou des-
de o início da manhã. Manifes-
tantes bloqueiam a garagem da 
empresa impedindo a saída dos 
veículos, de acordo com a Em-
presa Pública de Transporte.

No Rio de Janeiro, os protes-
tos interditaram vias e provo-
caram paralisação de serviços. 
Em frente à Refi naria Duque de 
Caxias, na Baixada Fluminen-
se, um grupo de petroleiros e re-
presentantes da CUT atearam 
fogo em galhos e pneus colo-
cados na pista, no sentido Rio, 
da Rodovia Washington Luiz. 
Em São Paulo, os manifestantes 
bloqueram três rodovias.

Em Brasília, os rodoviários 
paralisaram as atividades entre 
4h e 7h. Os bancários também 
pararam durante um ato no Se-
tor Bancário Sul, ainda pela ma-
nhã, e depois retornaram ao 
trabalho. O transporte público 
também fi cou paralisado em 
Salvador.

Em Belo Horizonte, bancá-
rios fi zeram um protesto, no fi -
nal da manhã, na Praça Sete, re-
gião central. Segundo o Sindi-
cato dos Bancários de Belém, 
a categoria paralisou as ativi-
dades nesta manhã. As cidades 
de Maceió, Fortaleza, Macapá, 
Goiânia, Teresina, João Pessoa e 
Campina Grande (PB), entre ou-
tras, tiveram atos e caminhadas 
durante o  Dia Nacional de Pa-
ralisação contra o Projeto de Lei 
4.330/2004. 

SINDICATOS FAZEM PROTESTO EM 18 
ESTADOS CONTRA A TERCEIRIZAÇÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

Policiais militares e manifestan-
tes contrários ao projeto que regu-
lamenta as atividades de terceiriza-
ção e autoriza empresas privadas a 
transferirem também os postos de 
trabalho da chamada atividade-fi m 
para outras companhias entraram 
em confronto em Vitória (ES). Du-
rante o tumulto, a PM utilizou bom-
bas de efeito moral para tentar dis-
persar os manifestantes.

Em Vitória, os manifestantes 
de diversas categorias e segmentos 
sociais começaram a se reunir por 
volta das 4h30. Vias de grande fl u-
xo de veículos foram interditadas 
em ao menos dois pontos da ca-
pital capixaba. O confronto, no en-
tanto, ocorreu no centro da cidade. 
Segundo o Sindicato dos Bancários 
do Espírito Santo, no tumulto poli-
ciais dispararam balas de borracha.

A assessoria da Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública e De-
fesa Social informou que o direito 
à manifestação foi respeitado, mas 
que o uso da força policial foi ne-
cessário para cumprir uma deci-
são judicial, que determinou que 
não houvesse fechamento de vias 
de acesso à capital. Decisão que, 
segundo a secretaria, foi descum-
prida pelos manifestantes que 
bloquearam o tráfego na Segunda 
Ponte – que liga Cariacica a Vitó-
ria – na Terceira Ponte – a de aces-
so de Vila Velha à capital. A secre-
taria também informou não ter re-
gistro de feridos. Segundo estima-
tivas da PM, os manifestantes de 
Vitória e Vila Velha, somados, che-
garam a 150 pessoas. 

Uma caminhada reunindo tra-
balhadores de diversas categorias 
na manhã de ontem, no centro de 
Fortaleza, marcou o Dia Nacional 
de Paralisação contra o projeto da 
terceirização. No Ceará, sindicatos 
e a Central Única dos Trabalhado-
res (CUT) organizaram atos na ca-
pital e em outras cidades do estado.

A CUT calculou que a mobi-
lização reuniu 8 mil pessoas no 
centro da capital. A Polícia Militar 
não fez estimativa de público e in-
formou que não foi registrado ne-
nhum incidente durante o ato.

Segundo a presidenta do diretó-
rio da CUT no Ceará, Joana D’Arc, se-
tores como educação, saúde e cons-
trução civil aderiram à paralisação. 
Alguns trabalhadores do transporte 
alternativo pararam vans na rua em 
apoio à manifestação.

“Diversas categorias aderiram 
ao protesto contra o projeto que 
não regulamenta a terceirização, 
mas abre espaço para a precari-
zação (piora da qualidade) do tra-
balho. Uma de nossas reivindica-
ções é que seja retirada a liberação 
da terceirização para a atividade-
-fi m”, disse Joana D’Arc.

Entidades sindicais que repre-
sentam os trabalhadores do Recife 
(PE) aderiram, ontem, ao Dia Na-
cional de Paralisação das empre-
sas.  Pela manhã, motoristas e co-
bradores de ônibus de várias em-
presas de transporte que atendem 
à região metropolitana do Recife 
cruzaram os braços e não deixa-
ram as garagens ou estacionaram 
os veículos em fi la dupla, tumultu-
ando o trânsito na região central. 

Parte dos metroviários tam-
bém aderiu ao movimento, o que 
obrigou a Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU) a inter-
romper as operações entre as 9h e 
as 16h, concentrando os esforços 
nos horários de maior movimen-
to (5h às 9h e 16h às 21h). 

MANIFESTANTES E 
POLICIAIS ENTRAM 
EM CONFRONTO 
EM VITÓRIA 

CUT E SINDICATOS 
PROTESTAM 
NO CENTRO DE 
FORTALEZA 

TRABALHADORES 
DO RECIFE 
ADEREM À 
MOBILIZAÇÃO

MANIFESTAÇÕES BLOQUEIAM 
RODOVIAS PAULISTAS

NO RIO, VÁRIAS CATEGORIAS 
SE UNEM CONTRA O PROJETO

 ▶ Manifestação de metalúrgicos em Cumbica contra a aprovação do projeto de lei 4330

 ▶ Intergrantes da CUT de Brasília realizam ato contra a lei de terceirizacão

 ▶ Trabalhadores e sindicalistas realizaram manifestações em Curitiba; interditando as rodovias do estado

ROBERTO PARIZOTTI

VALTER CAMPANATO / ABr

FOTOS: SINDICATO DOS METALÚRGICOS DA GRANDE CURITIBA
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O PLENO DO Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) aprecia até a 
próxima semana o parecer do 
conselheiro Renato Dias para 
instaurar uma auditoria no Ins-
tituto Técnico de Polícia do Rio 
Grande do Norte (Itep). O pe-
dido de análise foi feito pelo 
Ministério Público de Contas 
(MPC) após a descoberta de dis-
torções em pagamentos de salá-
rios e falhas no quadro de servi-
dores do órgão.

Segundo uma representação 
do procurador-geral do Ministério 
Público junto ao Tribunal de Con-
tas (MPjTCE), Luciano Ramos, fo-
ram encontradas falhas como re-
munerações incompatíveis com 
os cargos, lotação inadequada 
de servidores, pagamento de 
gratificações sem critério e plantões 
pagos indevidamente. 

As informações foram obtidas 
após um pedido feito pelo procu-
rador à direção geral do ITEP. Vale 
lembrar que, no dia 31 de março, 
toda a cúpula de segurança esteve 
reunida com os representantes do 
Ministério Público de Contas para 
discutir denúncias sobre a precá-
ria situação do corpo de servido-
res do órgão público estadual.

Um dos motivos para a re-
presentação solicitando a audi-
toria  foi a descoberta de salários 
incompatíveis com as atividades 
funcionais, como o que foi verifi -
cado para o caso dos motoristas, 
que recebem até R$ 4.581,03 todos 
os meses, ou mesmo auxiliares de 
serviços gerais, com salários defi -
nidos em R$ 3.667,90.

Outro fato descoberto é de que 
apenas 24% dos servidores do ór-
gão têm nível superior, enquan-
to que os 76% restantes possuem 
nível médio. Hoje, o órgão pos-
sui cerca de 500 funcionários. De 
acordo com a análise preliminar, 
todos os servidores recebem gra-
tifi cações, sem atender a critérios 
regulamentadores da concessão.

Há também casos de servido-
res que desempenham funções 
acima da carga horária. Foi apura-
do que alguns servidores ocupam 
cargos supostamente incompatí-
veis com o trabalho desenvolvido 

dentro do órgão, como é o caso de 
dez assistentes bancários e cinco 
professores.

O que chamou a atenção do 
procurador-geral foi o expressivo 
gasto com estes servidores, não 
utilizados para o exercício de sua 
atividade-fi m, cujo peso mensal 
na folha é de R$ 1,8 milhão.

Já para as consideradas fun-
ções essenciais do instituto, como 
é o caso de médicos, peritos crimi-
nais, farmacêuticos e dentistas, o 
gasto representou R$ 585 mil. São 
apenas 29 peritos criminais, 17 
médicos, quatro farmacêuticos e 
três dentistas. 

Luciano Ramos também re-
quer informações sobre a quan-
tidade recomendável de estru-
tura para o bom funcionamento 
do Instituto. O documento suge-
re que seja determinado um prazo 
de 30 dias para a fi nalização dos 
trabalhos de auditoria e de 72 ho-
ras para o integral cumprimento 
da decisão fi nal desta Corte.

“A situação retratada, além de 
ocasionar o desenvolvimento pre-
cário das competências destina-
das ao ITEP, enseja, inegavelmen-
te, o gasto indiscriminado de re-

cursos públicos sem que, em con-
trapartida, a atuação do órgão seja 
satisfatória, chegando ao ponto, 
inclusive, de existir acúmulo de ca-
dáveres em locais inapropriados e 
marcação de exames físicos e psi-
cológicos para datas distantes, in-
viabilizando a resolução tempesti-
va dos fatos que os ensejaram”, es-
creveu o procurador no pedido de 
auditoria.

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
o diretor-geral do ITEP, Odair de 
Souza Glória Júnior, mas ele se en-
contra em congresso nacional de 
peritos criminais no Rio de Janei-
ro. Também procurou a secretária 
estadual de Segurança, Kalina Lei-
te, mas a informação é de que ela 
se encontra em uma reunião com 
os titulares da Segurança Pública 
de todos Estados do Nordeste.

UMA EXPLOSÃO EM um fi ltro de pres-
são causou ontem a morte do sol-
dador Walmir Lopes. O acidente 
ocorreu por volta das 11h30 na fá-
brica Marinox, localizada no dis-
trito industrial de São Gonçalo do 
Amarante, nas proximidades da 
Shock Casa Show. As causas do in-
cidente serão investigadas pela de-
legacia do município de São Gon-
çalo do Amarante.

Segundo testemunhas, traba-
lhadores de empresas vizinhas, 
Walmir Lopes estava testando um 
fi ltro de pressão, que é utilizado por 
empresas de água mineral, quando 
o equipamento explodiu. A morte 
do soldador foi instantânea.

“Eu estava trazendo o almo-
ço dos meus colegas e ouvi um es-
trondo. Fui ver o que era, pois te-
nho amigos trabalhando ali, e vi o 
corpo do soldador. Ele estava com 
um grande corte no peito”, contou 
o operador de máquina Genival-
do Carvalho, que trabalha numa 
empresa de fundição em frente à 
Marinox.

O Corpo de Bombeiro foi cha-
mado ao local, mas as chamas fo-

ram controladas pelos funcioná-
rios da empresa. Hoje, a Marinox 
tem 10 funcionários atuando no 
serviço de solda e montagem de 
equipamentos em inox, como má-
quinas, fi ltros e tambores de ar-
mazenamento. O corpo de Walmir 
Lopes foi encaminhado ao Institu-
to Técnico de Polícia (Itep) para a 
realização de laudo necropsial.

“Não sei bem o que aconteceu. 
Ele [Walmir Lopes] era um trabalha-
dor experiente. O fi ltro causou uma 
explosão muito forte. Acho que foi 
uma fatalidade, mas talvez as peças 
não foram soldadas corretamente”, 
argumentou o soldador José de As-
sis Silva, que trabalha em outra fábri-
ca vizinha ao local da explosão.

Os representantes da empresa 

envolvida no incidente não quise-
ram falar com a imprensa. A infor-
mação é de que uma nota ofi cial 
seria divulgada na manhã de hoje. 
Todas as atividades foram suspen-
sas e os trabalhadores dispensa-
dos. Segundo funcionários, que 
não quiseram se identifi car, este 
foi o primeiro acidente de grandes 
proporções já registrado no local.

TCE AINDA ANALISA 
DISTORÇÕES NO ITEP
/ TRÂMITE /  PARECER DO CONSELHEIRO RENATO DANTAS DEVE SER APRECIADO PELO PLENO ATÉ A PRÓXIMA SEMANA; 
MEDIDA ATENDE A PEDIDO DO MPC, QUE ENCONTROU IRREGULARIDADES NA FOLHA DE PAGAMENTO DO INSTITUTO

EXPLOSÃO MATA SOLDADOR 
EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE

/ TRAGÉDIA /

 ▶ Instituto Técnico de Polícia do Estado: distorções em pagamentos de salários e falhas no quadro de servidores

 ▶ Renato Dantas, conselheiro; Luciano Ramos, procurador-geral do MPC 

 ▶ Fábrica Marinox, localizada no distrito industrial de São Gonçalo do Amarante ▶ Genivaldo Carvalho, testemunha

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

reaprazando 8 de Maio de 2015 às 15:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, de
manutenção no Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias “D” e “E”, envolvendo os bairros
de Lagoa Nova, Dix Sept Rosado, Nazaré, Quintas, Bom Pastor, Nordeste e parte
complementar do BairroAlecrim, em Natal, conforme Ordem de Licitação nº 0039 - S/2015 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que em razão de alteração na Planilha Orçamentária (Anexo I) do Edital, está

a data de realização da referida Licitação para o dia 1
. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados

no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
17 de Abril de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 15 de Maio de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 15 de Abril de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Mais um giro 
do Novo com 
fl ashes exclusivos 
para você!

Fotos
1. Hermano Morais, Gustavo Carvalho, 

Fernando Nesi, José Alberto de  Bri-
to, Celso Veiga e Jose Rocha no lan-
çamento do Selo Centenário

2. Eleika Bezerra com Paulo Arau-
jo e Ieda Cortez na missa para o 
Governador

3. Álvaro Barros com Edneide, Ester 
e Magally Rego no lançamento do 
Costa Esmeralda

4. Roberto Bezerra com Leandro Men-
des e Ricardo Bezerra na noite do 
América

5. Sylvia Serejo, Renta Passos, Flávia 
Urbano Virginia Coelli e Marines Na-
varro na Assembléia Legislativa

6. Thiago Dias e Natália Faria na missa 
para Robinson Faria

“Nem adianta me perguntar 
como essa minha relação com 
o cordel começou, porque para 
mim é a mesma coisa que pergun-
tar a um ser humano quando ele 
começou a respirar. Ele não vai sa-
ber, entende? Nem eu sei ao cer-
to porque pra mim o cordel sem-
pre esteve perto, eu fui criada ou-
vindo histórias de cordel”, adianta 
a escritora.

Clotilde diz que as primeiras 
histórias de cordel vieram ainda 
quando era pequena, na década de 
50. A energia elétrica era na época 
muito fraca e a família não tinha 
TV, tampouco a programação do 
rádio era sufi ciente para adentrar 
a madrugada. “Sabe aquele tem-
po entre a gente acabar de lavar 
os pratos da janta e o sono? Pois é, 
era todo preenchido pela leitura lá 
em casa”, lembra, com alegria.

“Todo ser humano gosta de 
histórias. Porque você acha que 
as pessoas ainda se sentam todas 
as noites em frente à TV para as-
sistir novelas, séries...? Porque as 
pessoas gostam de histórias, mas 
é muito curioso como os pais que-
rem que os fi lhos leiam e colo-
cam a culpa no aparelho eletrôni-
co, na internet ou na TV... Ora, se 
na casa desse jovem não tem uma 
biblioteca, um hábito de leitura, 
como esse cristão vai ler?”, opina 
Clotilde.

“Eu mesmo possuo vários li-
vros no tablet e adoro ler nesse 
aparelho. Não acho que o proble-
ma seja a internet ou qualquer coi-
sa parecida, e sim a própria cria-
ção da pessoa. A TV lhe oferece 
uma imagem pronta, e no livro, a 
sua mente precisa criar a imagem 
enquanto lê”, complementa a pa-
raibana, radicada em Natal desde 
a década de 70.

O próximo livro no qual ela tra-
balha é o primeiro volume de uma 
coletânea de crônicas publicadas 
por ela em jornais ao longo de sua 
carreira. “Eu preciso somente parar 
e começar a reunir essas crônicas. 
Acredito que vai sair em dois volu-
mes. Um neste ano e outro no ano 
que vem”, detalha.

A obra fi nal de sua trilogia in-
fanto-juvenil baseada na literatu-
ra de cordel deve chegar ao pú-
blico entre o ano que vem e 2017, 
quando Clotilde também deve-
rá lançar uma espécie de autobio-
grafi a. “É um livro mais particular 
que pretendo lançar em homena-
gem aos meus 70 anos. Tu já pen-
sasse? Eu vou fazer 70. Pode isso, 
minha gente?”, conclui a escritora 
bem humorada.

JUVENAL ESTÁ AMEDRONTADO, pas-
sando por regiões desconhecidas, 
quando de repente encontra um 
pássaro preso em uma armadi-
lha, e até pensa em comê-lo, mas 
como o rapaz é um herói, decide 
soltar o bicho, que por sua vez re-
tribui o gesto bondoso, dando-lhe 
uma de suas penas, e garantin-
do a Juvenal, que quando ele pre-
cisasse de ajuda em sua jornada, 
sacudisse a pena e gritasse “Valei-
-me Rei dos Pássaros”.

O trecho é contado com em-
polgação pela escritora e drama-
turga Clotilde Tavares (67), mãe 
do valente Juvenal, da bela Aliana 
e o do terrível Fragoso Ararem-
bé, apenas alguns dos vários per-
sonagens que acabam se cruzan-
do na ‘saga do herói’ criada pela 
escritora e dramaturga em “O 
Monstro das Sete Bocas” (Edito-
ra Jovens Escribas, 108 páginas), 
livro que será lançado hoje no Be-
tween Food & Galery, às 18h30.

Banhada na literatura de cor-
del, a jornada conta a história de 
Juvenal, moço simples, mas cora-
joso que deixa a casa paterna, se 
aventurando pelos caminhos de 
Cariri, até chegar à Fazenda Broca, 
onde vence um concurso de adivi-
nhas e fi ca noivo da bela Aliana, 

mas precisa deixá-la e procurar 
um remédio milagroso para o pai, 
que está fi cando cego. No cami-
nho ele encontra personagens dis-
postos a lhe ajudar até enfrentar o 
terrível Fragoso Ararembé, mora-
dor da Caverna das Sete Bocas.

O livro é também o segundo 
volume de uma trilogia iniciada 
pela autora em “A Botija” (2006), 
obra na qual ela mistura perso-
nagens nascidos em sua própria 
cabeça com o cordel “Pavão Mis-
terioso”. O terceiro e último li-
vro da coleção, Clotilde garante 
que já está pronto, mas não sabe 
quando vai sair.

“Ele tá todinho aqui, você tá 
vendo?”, diz a escritora apontan-
do para a cabeça e dando uma ri-
sada. O fi o condutor entre as três 
obras é exatamente a conexão 
de suas tramas com várias histó-
rias da literatura de cordel, assim 
como “Viagem a São Saruê”, clás-
sico romanceiro nordestino de 
Manuel Camilo dos Santos (1905 
– 1987) infl uenciou “O Monstro 
das Sete Bocas”.

“Não é uma continuação”, es-
clarece. “Essas três obras não são 
interligadas, mas são envolvidas 
por esse universo da literatura 
de cordel, tudo com uma lingua-
gem de fácil acesso porque eu es-
crevo para o leitor jovem e para 
o jovem adulto que gosta de so-

nhar”, complementa a autora.
O livro aprovado no Fundo 

Municipal de Cultura 2014 (FIC) 
terá 300 exemplares distribuídos 
gratuitamente para escolas da 
rede pública e privada de ensino 
de Natal, através do Instituto de 
Desenvolvimento da Educação 
(Ide). A solenidade para a entre-
ga dos livros está marcada para 
hoje pela manhã na Assembleia 
Legislativa.

“Eu acho que esse livro foi fei-
to para tirar o jovem um pouqui-
nho da rede social do smartphone 
e fazer com que ele sonhe, imagi-
ne esse mundo de lendas onde a 
tônica é o amor, porque acima de 
tudo essa é uma história de amor”, 
considera sobre a sua obra, defen-
dendo a força da literatura de cor-
del hoje em dia nas salas de aula.

“A literatura de cordel nunca 
esteve tão viva em toda a nossa 
história, existem vários projetos 
que colocam esse tipo de litera-
tura na sala de aula, e isso é mui-
to importante porque os profes-
sores até um tempo atrás con-
sideravam a literatura de cordel 
algo menor, o que é muito erra-
do”, defende a também pesqui-
sadora que já publicou outros li-
vros na área, incluindo “O Verso e 
o Briefi ng: A Publicidade na Lite-
ratura de Cordel”, o mais recente 
deles, em 2011.

O FANTÁSTICO 
MUNDO DE CLOTILDE
/ LITERATURA /  COM “O MONSTRO DAS SETE BOCAS”, ESCRITORA CLOTILDE TAVARES 
CHEGA AO SEGUNDO VOLUME DE SUA TRILOGIA INSPIRADA NA LITERATURA DE CORDEL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DESDE SEMPRE, 
O CORDEL É 
INSPIRAÇÃO

LANÇAMENTO

“O Monstro das Sete 
Bocas”, por Clotilde 
Tavares 
(Editora Jovens 
Escribas)

Quando? Hoje
Onde? Between Food & 
Galery (Largo do Atheneu, 
Petrópolis)
Que horas? 18h30

 ▶ Escritora Clotilde Tavares planeja agora reunir crônicas e lançar autobiografi a

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira

VIOLONCELO
Dia 18, às 9h, o programa 
“Arquivo Vivo” da Rádio 
Cultura FM traz como 
tema a produção musical 
do professor de violoncelo 
Fabio Presgrave da 
EMUFRN. O programa 
é direcionado à artistas 
brasileiros consagrados 
no cenário da Música 
Clássica. 

SERVIÇO
De atendimento e 
prestação de serviços da 
A Cabo Tele Com apesar 
da propaganda continua a 
desejar seja na prestação 
de serviço ou atendimento. 
Os que procuram os 
serviços da empresa 
enfrenta uma maratona 
de atendimentos que 
só geram protocolos 
e não se resolve nada! 
Este colunista penou 
mais cerca de mais de 
duas horas no telefone, 
passando numa romaria 
de setor em setor e nada 
foi resolvido. Só muitos 
protocolos e nenhuma 
solução.   
- Uma pena, a empresa 
investe tanto em 
propaganda/marketing 
e deixa a desejar nos 
serviços que oferece. 
Resultado: perda de 
cliente num mercado 
competitivo.

NOTÍCIA
Boa no transporte público 
de Natal. CMN aprovou 
uma emenda que reduz 
de 65 para 60 anos a idade 
de idosos com direito a 
gratuidade no transporte. 
Ainda foram aprovadas 
padronização de paradas, 
abrigos e terminais com 
cobertura, assentos e 
iluminação, além de 
ar-condicionado nos 
veículos. 

HAIR
Em dia de Resgate Pós-
química na Matriz, 
hoje Anninha Melo vai 
reunir suas clientes para 
apresentar a mais nova 
linha pós-química da 
L’Oreal.

Muitas vezes temos 
que tirar pessoas 
de nossas vidas, 
apagar algumas 

interrogações, 
colocar pontos 

fi nais e escrever 
novos episódios 

da nossa história. 
Essas atitudes não 

signifi cam que 
tenhamos ódio em 

nossos corações, 
apenas, RESPEITO 

POR NÓS MESMOS” 
(da amiga Gorete 

Tito no Insta)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em idade 
nova hoje com os vivas da 
coluna: João Henrique Lins 
Bahia, Marizinha Gurgel e 
Mônica Pedrosa Câmara.

PA
RA
BÉNS

MAIORIDADE
A polêmica novela 
gerada em torno da 
emenda que reduz a 
maioridade pena de 18 
para 16 anos continua 
no País. Pesquisa feita 
pela Data Folha revela 
que 87% dos brasileiros 
são a favor da PEC. O 
porcentual favorável 
à redução é o maior 
já registrado pelo 
instituto. 

ATÉ QUE 
ENFIM
A Polícia Federal pegou 
João Vaccari Neto. 
O tesoureiro petista, 
que é investigado por 
operar propina no 
esquema de corrupção 
na Petrobras, foi preso 
ontem, em São Paulo. 
O PT já convocou uma 
reunião emergencial 
para discutir o fato.
- É espera para ver.

ÜBERMODEL
Ontem a top mundial 
Gisele Bündchen fez 
seu último desfi le, no 
São Paulo Fashion 
Week pela Colcci. A 
Glória Kalil fez uma 
matéria bacanérrima 
sobre a modelo. Confi ra 
na íntegra acessando 
JotaOliveira.com. 

CALL
É muito difícil hoje 
em dia encontrar 
um orelhão por aí... 
Mas, quem encontrar 
algum aparelho de 

mais complicado quando 
se enfrenta uma crise 
fi nanceira...

PALCO
É grande a expectativa 
para os shows de artistas 
internacionais no Rock in 
Rio. Quem não vai poder 
ir ao festival terá outra 
chance de ver quatro 
das principais atrações. 
Katy Perry, Queen, 
Rod Stewart e System 
também anunciaram 
turnê pelo país em 
setembro. É só fi car 
ligado!

TERCEIRIZA
Muito tem se discutido 
sobre o projeto de lei da 
terceirização. Ontem 
sindicatos de ao menos 
21 Estados foram às ruas 
protestar a aprovação. 
Natal não fi cou fora da 
lista. Houve protestos 
durante a manhã e tarde. 
- Muitos sindicatos 
de funcionários que 
trabalham pouco 
e ganham muito 
estão aproveitando o 
momento...

jotaoliveira@novojornal.jor.br

telefone público da Oi no 
nosso Estado pode realizar 
chamadas para telefones 
fi xos de graça, repito de 
graça. Foi o que confi rmou 
a Anatel. 

PROJETOS
Na Sal E Brasa a 
experiente produtora 
Cultural Diana Fontes, 
coordenadora do 
Encontro Internacional de 
Dança Contemporânea, 
apresenta à imprensa local 
os Projetos de 2015. 

RETROCESSO
Enquanto países da 
América do Sul avançam 
nas questões sociais, o Peru 
decidiu arquivar projeto 
que abordava a união civil 
entre casais do mesmo sexo. 
Lamentável! Mais na sessão 
Arco-iris em JotaOliveira.
com. 

AUTOMOTIVO
Em meio a desafi os 
na economia, Veneza 
Group anuncia novos 
investimentos no setor 
automotivo do Rio Grande 
do Norte. O evento 
acontece hoje, às 9h, na Jeep 
Atlântica.

SE LIGUE!
GFK: Em SP Moradores 
tentam impedir 
inauguração de hotel para 
viciados.> Ed Motta cancela 
show após gerar polemica. 
Veja em JotaOliveira.com.> 
Sounds: Festival Groove - 
Música, Movimento e Arte 
acontece em Natal.>

PASSARELA
Hoje tem estilista da 
terrinha potiguar na 
Semana de Moda. A 
Potiguar Helô Rocha entra 
na passarela do São Paulo 
Fashion Week com sua 
grife Têca, no quarto dia 
do evento, às 18h30. 
- Muito sucesso a essa 
norte-rio-grandense 
talentosíssima. 

BICHINHOS
Grupo Vila lançará ainda 
este ano o primeiro 
Crematório Pet do Rio 
Grande do Norte. O 
projeto será implantado 
no cemitério Parque da 
Passagem.

ESTÉTICA
Em tempos de culto a 
beleza, em que, cada vez 
mais, a sociedade recorre 
a procedimentos estéticos 
na busca do corpo 
perfeito, o Brasil tem 
52,5% da população adulta 
com excesso de peso. Os 
dados são do Ministério 
da Saúde. 

ALIMENTAÇÃO
Na correria do dia a dia 
os brasileiros acabam 
“forçados” a almoçar fora 
de casa. Pesquisa aponta 
que os gastos em média 
com almoço nas grandes 
cidades chegam a R$ 
27,36 por dia. – Fica ainda 

REALEZA
Os amantes do Rei 
Roberto Carlos já podem 
ir se programando para 
comemorar o aniversário 
do cantor. Sábado (18), 
na véspera, Roberto 
comemora os 74 anos 
com show no estádio do 
Palmeiras, em São Paulo. 
A apresentação vai ter 
bolo, queima de fogos, 
“Parabéns pra você” regido 
pela orquestra de Eduardo 
Lages. 

MOVIMENTO
Gilvan Passos lança o 
livro “Despertar para o 
vinho”, na Pinacoteca 
do Estado, a partir das 
19h.> Samsung começa a 
pré-venda do ‘GalaxyS6’ 
hoje.> Vanessa Dantas 
reabre a loja “Fulana” 
na Rua Mipibu.> Moura 
Dubeux realiza almoçoàs 
11h30 para apresentar 
o International Trade 
Center (ITC) à imprensa 
potiguar.>

JOÃO NETO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

JOTA OLIVEIRA

 ▶ A descontração de Eliane e Arnaldinho Pires nos agitos de verão

 ▶ Abraços com vivas de parabéns para o mais 

querido João Henrique Bahia em nova idade hoje

 ▶ A simpatia e discrição das irmãs Ariane Rocha Gaspar 

e Ariadna Rocha Navarro

 ▶ A aniversariante Marizinha divide felicidade com o amado Hemetério Gurgel

 ▶ Bolinhas celebrando a vida e a amizade , Flavio Monte e Pedro Cavalcante
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Jota Oliveira

VIOLONCELO
Dia 18, às 9h, o programa 
“Arquivo Vivo” da Rádio 
Cultura FM traz como 
tema a produção musical 
do professor de violoncelo 
Fabio Presgrave da 
EMUFRN. O programa 
é direcionado à artistas 
brasileiros consagrados 
no cenário da Música 
Clássica. 

SERVIÇO
De atendimento e 
prestação de serviços da 
A Cabo Tele Com apesar 
da propaganda continua a 
desejar seja na prestação 
de serviço ou atendimento. 
Os que procuram os 
serviços da empresa 
enfrenta uma maratona 
de atendimentos que 
só geram protocolos 
e não se resolve nada! 
Este colunista penou 
mais cerca de mais de 
duas horas no telefone, 
passando numa romaria 
de setor em setor e nada 
foi resolvido. Só muitos 
protocolos e nenhuma 
solução.   
- Uma pena, a empresa 
investe tanto em 
propaganda/marketing 
e deixa a desejar nos 
serviços que oferece. 
Resultado: perda de 
cliente num mercado 
competitivo.

NOTÍCIA
Boa no transporte público 
de Natal. CMN aprovou 
uma emenda que reduz 
de 65 para 60 anos a idade 
de idosos com direito a 
gratuidade no transporte. 
Ainda foram aprovadas 
padronização de paradas, 
abrigos e terminais com 
cobertura, assentos e 
iluminação, além de 
ar-condicionado nos 
veículos. 

HAIR
Em dia de Resgate Pós-
química na Matriz, 
hoje Anninha Melo vai 
reunir suas clientes para 
apresentar a mais nova 
linha pós-química da 
L’Oreal.

Muitas vezes temos 
que tirar pessoas 
de nossas vidas, 
apagar algumas 

interrogações, 
colocar pontos 

fi nais e escrever 
novos episódios 

da nossa história. 
Essas atitudes não 

signifi cam que 
tenhamos ódio em 

nossos corações, 
apenas, RESPEITO 

POR NÓS MESMOS” 
(da amiga Gorete 

Tito no Insta)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em idade 
nova hoje com os vivas da 
coluna: João Henrique Lins 
Bahia, Marizinha Gurgel e 
Mônica Pedrosa Câmara.

PA
RA
BÉNS

MAIORIDADE
A polêmica novela 
gerada em torno da 
emenda que reduz a 
maioridade pena de 18 
para 16 anos continua 
no País. Pesquisa feita 
pela Data Folha revela 
que 87% dos brasileiros 
são a favor da PEC. O 
porcentual favorável 
à redução é o maior 
já registrado pelo 
instituto. 

ATÉ QUE 
ENFIM
A Polícia Federal pegou 
João Vaccari Neto. 
O tesoureiro petista, 
que é investigado por 
operar propina no 
esquema de corrupção 
na Petrobras, foi preso 
ontem, em São Paulo. 
O PT já convocou uma 
reunião emergencial 
para discutir o fato.
- É espera para ver.

ÜBERMODEL
Ontem a top mundial 
Gisele Bündchen fez 
seu último desfi le, no 
São Paulo Fashion 
Week pela Colcci. A 
Glória Kalil fez uma 
matéria bacanérrima 
sobre a modelo. Confi ra 
na íntegra acessando 
JotaOliveira.com. 

CALL
É muito difícil hoje 
em dia encontrar 
um orelhão por aí... 
Mas, quem encontrar 
algum aparelho de 

mais complicado quando 
se enfrenta uma crise 
fi nanceira...

PALCO
É grande a expectativa 
para os shows de artistas 
internacionais no Rock in 
Rio. Quem não vai poder 
ir ao festival terá outra 
chance de ver quatro 
das principais atrações. 
Katy Perry, Queen, 
Rod Stewart e System 
também anunciaram 
turnê pelo país em 
setembro. É só fi car 
ligado!

TERCEIRIZA
Muito tem se discutido 
sobre o projeto de lei da 
terceirização. Ontem 
sindicatos de ao menos 
21 Estados foram às ruas 
protestar a aprovação. 
Natal não fi cou fora da 
lista. Houve protestos 
durante a manhã e tarde. 
- Muitos sindicatos 
de funcionários que 
trabalham pouco 
e ganham muito 
estão aproveitando o 
momento...

jotaoliveira@novojornal.jor.br

telefone público da Oi no 
nosso Estado pode realizar 
chamadas para telefones 
fi xos de graça, repito de 
graça. Foi o que confi rmou 
a Anatel. 

PROJETOS
Na Sal E Brasa a 
experiente produtora 
Cultural Diana Fontes, 
coordenadora do 
Encontro Internacional de 
Dança Contemporânea, 
apresenta à imprensa local 
os Projetos de 2015. 

RETROCESSO
Enquanto países da 
América do Sul avançam 
nas questões sociais, o Peru 
decidiu arquivar projeto 
que abordava a união civil 
entre casais do mesmo sexo. 
Lamentável! Mais na sessão 
Arco-iris em JotaOliveira.
com. 

AUTOMOTIVO
Em meio a desafi os 
na economia, Veneza 
Group anuncia novos 
investimentos no setor 
automotivo do Rio Grande 
do Norte. O evento 
acontece hoje, às 9h, na Jeep 
Atlântica.

SE LIGUE!
GFK: Em SP Moradores 
tentam impedir 
inauguração de hotel para 
viciados.> Ed Motta cancela 
show após gerar polemica. 
Veja em JotaOliveira.com.> 
Sounds: Festival Groove - 
Música, Movimento e Arte 
acontece em Natal.>

PASSARELA
Hoje tem estilista da 
terrinha potiguar na 
Semana de Moda. A 
Potiguar Helô Rocha entra 
na passarela do São Paulo 
Fashion Week com sua 
grife Têca, no quarto dia 
do evento, às 18h30. 
- Muito sucesso a essa 
norte-rio-grandense 
talentosíssima. 

BICHINHOS
Grupo Vila lançará ainda 
este ano o primeiro 
Crematório Pet do Rio 
Grande do Norte. O 
projeto será implantado 
no cemitério Parque da 
Passagem.

ESTÉTICA
Em tempos de culto a 
beleza, em que, cada vez 
mais, a sociedade recorre 
a procedimentos estéticos 
na busca do corpo 
perfeito, o Brasil tem 
52,5% da população adulta 
com excesso de peso. Os 
dados são do Ministério 
da Saúde. 

ALIMENTAÇÃO
Na correria do dia a dia 
os brasileiros acabam 
“forçados” a almoçar fora 
de casa. Pesquisa aponta 
que os gastos em média 
com almoço nas grandes 
cidades chegam a R$ 
27,36 por dia. – Fica ainda 

REALEZA
Os amantes do Rei 
Roberto Carlos já podem 
ir se programando para 
comemorar o aniversário 
do cantor. Sábado (18), 
na véspera, Roberto 
comemora os 74 anos 
com show no estádio do 
Palmeiras, em São Paulo. 
A apresentação vai ter 
bolo, queima de fogos, 
“Parabéns pra você” regido 
pela orquestra de Eduardo 
Lages. 

MOVIMENTO
Gilvan Passos lança o 
livro “Despertar para o 
vinho”, na Pinacoteca 
do Estado, a partir das 
19h.> Samsung começa a 
pré-venda do ‘GalaxyS6’ 
hoje.> Vanessa Dantas 
reabre a loja “Fulana” 
na Rua Mipibu.> Moura 
Dubeux realiza almoçoàs 
11h30 para apresentar 
o International Trade 
Center (ITC) à imprensa 
potiguar.>

JOÃO NETO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

JOTA OLIVEIRA

 ▶ A descontração de Eliane e Arnaldinho Pires nos agitos de verão

 ▶ Abraços com vivas de parabéns para o mais 

querido João Henrique Bahia em nova idade hoje

 ▶ A simpatia e discrição das irmãs Ariane Rocha Gaspar 

e Ariadna Rocha Navarro

 ▶ A aniversariante Marizinha divide felicidade com o amado Hemetério Gurgel

 ▶ Celebrando a vida e a amizade: Itamar Ribeiro, Flavio Monte e Pedro Cavalcante
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ANDERSON SILVA E a Confederação 
Brasileira de Taekwondo (CBTkd) 
chegaram a um acordo para que o 
atleta participe das seletivas para 
as Olimpíadas de 2016. Nesta se-
mana, o Spider enviou uma carta 
ao presidente da entidade se colo-
cando à disposição para integrar a 
seleção brasileira, e a proposta foi 
bem recebida na instituição. Sus-
penso do UFC após ser fl agrado 
em exame antidoping, Anderson 
já iniciou a preparação para a dis-
puta interna por vagas.

Considerado um dos maio-
res lutadores da história do MMA, 
Anderson iniciou sua trajetória 
nas artes marciais no taekwondo 
e não por acaso tem em seu cur-
rículo grandes golpes provenien-
tes da luta. Ele pesa 84 quilos e te-
ria como principal concorrente na 
categoria +80kg o atleta Lucas de 
Oliveira.

Para os Jogos de 2016, a se-
leção tem quatro vagas garanti-
das por ser sede do evento, e ou-
tras quatro podem ser conquista-
das pela posição dos brasileiros 

no ranking. Na semana passada, a 
Confederação Brasileira anunciou 
que, após uma reunião com o Co-
mitê Rio 2016, fi cou decidido que 
a primeira categoria de peso con-

templada seria justamente o pe-
so-pesado masculino. As seletivas 
internas, que defi nirão os nomes 
em cada categoria, serão no início 
do ano que vem.

Suspenso do UFC após por ter 
sido fl agrado por doping depois da 
luta contra Nick Diaz no UFC 183, 
em janeiro deste ano, Anderson 
seria julgado pela Comissão Atlé-
tica de Nevada em 21 de abril, mas 
pediu adiamento para maio. Esti-
ma-se que o lutador deva ser sus-
penso por um período que varia 
de nove meses a dois anos. 

A Confederação Brasileira de 
Taekwondo também está monito-
rando essa questão. Em entrevista 
no início da semana, o diretor téc-
nico da seleção, Alexandre Lima, 
explicou que, mesmo com regula-
mentações diferentes, o caso deve 
ser levado até a Agência Mundial 
Antidoping (WADA).

O PARIS SAINT-GERMAIN já ha-
via encontrado Messi, Ney-
mar e Suárez em duas outras 
oportunidades na temporada 
e não guardava boas recorda-
ções, tendo levado cinco gols 
do trio. E o tridente sul-ameri-
cano de ataque do Barcelona 
voltou a assombrar os france-
ses ontem, quando o time ca-
talão venceu por 3 a 1 em Pa-
ris e encaminhou a classifi ca-
ção para as semifi nais da Liga 
dos Campeões. 

Contando com boa ajuda 
de Messi, Neymar abriu o pla-
car, e Luis Suárez marcou os 
outros dois do Barça, após ca-
netas em David Luiz - que pre-
cisou entrar no sacrifício para 
substituir Th iago Silva, lesiona-
do. Van der Wiel, com o auxílio 
de um desvio de Mathieu, di-
minuiu no fi m e deu um fi o de 
esperança ao time de Laurent 
Blanc, que precisa vencer por 
pelo menos dois gols de dife-
rença no duelo de volta, na pró-
xima terça-feira. 

Desfalcado, o PSG não he-
sitou em começar recuado, 
com os 11 atletas marcando 
no campo defensivo. E o Barce-
lona buscou seu velho antído-
to contra a retranca: toque de 
bola intenso e paciência para 
achar um espaço. Aos 18 minu-
tos, Messi desmantelou a zaga 
adversária, mas atuando como 
garçom: deu passe nas cos-
tas da defesa para Neymar to-
car na saída de Sirigu e abrir o 
placar.

O gol veio seguido de outra 
má notícia para os parisienses: 

Th iago Silva sentiu dores e pe-
diu para deixar o campo, dan-
do lugar a David Luiz - relacio-
nado de última hora e ainda 
em recuperação de uma lesão 
na coxa esquerda. O time de 
Laurent Blanc avançou depois 
de levar o gol e criou bem pelas 
laterais - mas não conseguiu 
boas fi nalizações, sentindo fal-
ta de Ibrahimovic, seu grande 
astro, suspenso. 

O PSG começou a etapa fi -
nal com mais volume de jogo 
e marcação intensa na saí-
da de bola do Barça, que per-
deu Iniesta, lesionado, aos sete, 
dando lugar a Xavi. O brasilei-
ro Lucas foi para o jogo aos 19 
minutos para tentar dar mais 
criatividade ao time francês, 
mas logo em seguida Suárez 
triturou a esperança do em-
pate anfi trião. Começou com 
uma caneta em David Luiz, 
deixou Maxwell e Marquinhos 
na saudade e terminou chu-
tando para o fundo do gol: 2 a 0.

Ainda recuperando-se do 
desânimo após o segundo gol 
sofrido, o PSG diminuiu o rit-
mo e viu Suárez novamente as-
sombrar sua zaga. Aos 33, pas-
sou por David novamente com 
uma caneta, invadiu a área e 
bateu colocado para aumentar 
a diferença. 

Quando o Parque dos Prín-
cipes já lamentava o péssimo 
resultado em casa, o time anfi -
trião encontrou um fi o de espe-
rança. Van der Wiel aproveitou 
sobra de bola e chutou, con-
tando com a ajuda de um des-
vio de Mathieu para diminuir.

A TORCIDA TRADIÇÃO, Motiva-
ção e Vibração (TMV), antiga 
“Máfi a Vermelha”, vinculada 
ao América, foi suspensa pela 
Federação Norte-rio-granden-
se de Futebol (FNF) pelos três 
próximos jogos do Alvirrubro 
como mandante na Arena das 
Dunas. 

A determinação atende um 
Auto de Notifi cação Discipli-
nar, medida Educativa, do Ba-
talhão de Choque da Polícia 
Militar, em função dos “graves 
fatos ocorridos no último dia 8 
de abril”.

Apesar de a resolução pu-
blicada pela entidade gestora 
do futebol potiguar não con-
fi rmar, a reportagem do Portal 
No Ar apurou que a suspensão 
aconteceu em função da acu-
sação de que membros da tor-
cida teriam sido fl agrados uti-
lizando drogas no interior da 
Arena, durante a partida en-
tre América e Baraúnas pela 

terceira rodada do returno do 
Estadual.

O fato, na oportunidade, te-
ria chamado a atenção de tor-
cedores e jornalistas que acom-
panhavam a partida à beira do 
gramado. Em sequência, dois 
grupos foram levados para a 
delegacia móvel instalada no 
estádio e foi registrado o bole-
tim de ocorrência dos suspei-
tos pegos em fl agrante.

Essa não teria sido a pri-
meira vez que torcedores de 
clube foram abordados utili-
zando drogas no interior da 
Arena das Dunas, informou 
um funcionário da OAS – em-
presa responsável pela gestão 
da praça esportiva – que não 
quis se identifi car.

A constatação foi feita 
através do sistema de moni-
toramento em vídeo da praça 
esportiva. Dessa maneira, fi ca 
proibida a entrada de qual-
quer objeto, instrumento ou 
roupa que caracterize a for-
mação da TMV na Arena das 
Dunas.

ORGANIZADA DO 
AMÉRICA É SUSPENSA 
POR TRÊS JOGOS

BARÇA VENCE PSG 
E ENCAMINHA 
CLASSIFICAÇÃO

/ PUNIÇÃO /

/ CHAMPIONS /

AMÉRICA LANÇA 
PROGRAMAÇÃO DO 
CENTENÁRIO
/ ANIVERSÁRIO /  ALVIRRUBRO REÚNE TORCIDA, CARTOLAS E IMPRENSA E ANUNCIA FESTEJOS 
EM ALUSÃO AOS 100 ANOS DO CLUBE, QUE SERÃO COMEMORADOS NO DIA 14 DE JULHO

BRUNO ARAÚJO 
DO PORTAL NO AR

 ▶ Membros da TMV usaram drogas na Arena, segundo FNF

FÁBIO CORTEZ / NJ

Spider disputará 
seletivas olímpicas

/ ACORDO /

 ▶ Proposta de Anderson Silva foi recebida pela Confederação de Taekwondo

DIVULGAÇÃO / UFC

COMEÇOU A CONTAGEM regressiva. 
Daqui até o próximo dia 14 de ju-
lho, quando o América completa 
100 anos, o clube viverá em uma 
festa constante. A programação 
completa do centenário alvirru-
bro foi divulgada na noite da últi-
ma terça-feira, durante um even-
to em uma casa de recepções 
na zona Leste de Natal, e con-
tará com atrações até o mês de 
dezembro. 

Durante a cerimônia, ainda fo-
ram divulgados o selo e o carim-
bo comemorativos dos Correios, 
além do hino especial em alusão 
ao aniversário americano. 

O presidente Gustavo Carva-
lho, o ex-presidente Hermano Mo-
rais, o presidente do Conselho De-
liberativo José Rocha, dirigentes, 
conselheiros, sócio-torcedores e 
até a musa da equipe, a modelo 
Alane Pereira, prestigiaram a sole-
nidade. Bem como representantes 
dos Correios.

“É um momento de festa e ale-
gria para todos nós, americanos. 
Para toda a família alvirrubra”, co-
mentou Carvalho.

A programação divulgada in-
clui o São João do Mecão, previs-
to para a Arena das Dunas, em ju-
nho; o lançamento de uma revis-
ta especial sobre o centenário, em 
julho; a chamada Festa do Tape-
te Vermelho, no dia 18 do mesmo 
mês; a Regata do Centenário, em 
agosto; o Dia do Torcedor, no CT 
Abílio Medeiros, em setembro; a 
Copa Jogador do Futuro, em outu-
bro; e o Natal da Família America-
na, em dezembro.

Além disso, o time máster do 
América ainda realizará uma sé-
rie de amistosos pelo interior do 
estado, contemplando dez muni-
cípios de oito regiões potiguares. 
São eles: Parnamirim, na Grande 

Natal; Goianinha, no Agreste; Cea-
rá-Mirim e João Câmara, no Mato 
Grande; Guamaré, na região Sa-
lineira; Currais Novos e Caicó, no 
Seridó; Mossoró, na região Oes-
te; Santa Cruz, no Trairi; e Tenen-
te Ananias, no Alto Oeste. 

Lembrando que essa equi-
pe máster é composta por gran-
des ídolos da história do Alvirru-
bro, como os meias Souza e Mou-
ra, o atacante Helinho, os zaguei-
ros Carlos Mota e Gito, e o volante 
Carioca. O atual treinador dos pro-
fi ssionais, Roberto Fernandes, vez 
por outra também se aventura en-
tre os veteranos. 

Por fi m, também serão feitas 
homenagens a vários ex-jogado-
res durante os jogos da equipe no 
Campeonato Brasileiro.

“Preparamos diversas ativida-
des culturais, sociais e esportivas. 
Para deixar marcada toda uma 
era e história de sucesso. Ela vai 
continuar, é claro, mas também é 
preciso fazer esse trabalho de res-
gate. Para que no ano do seu cen-
tenário, o clube esteja cada vez 
mais preparado para o futuro”, de-
clarou Hermano Morais, ex-presi-
dente americano e atual presiden-
te da Comissão do Centenário do 
clube.

O sonho da casa própria 
americana também foi lembrava 
na cerimônia da última terça-fei-
ra. No mesmo dia em que o gra-
mado da Arena América come-
çou a ser plantado, houve a pro-
messa de inaugurar o estádio em 
setembro. 

“Atendendo a um desejo an-
tigo do nosso torcedor, faremos 
um jogo festivo para 5 mil pesso-
as já em setembro. Será o auge das 
nossas comemorações”, afi rmou 
Francisco Sobrinho, vice-presi-
dente de patrimônio. 

PROGRAMAÇÃO DO 
CENTENÁRIO 

Maio
 ▶ Homenagem às Mães Americanas 

Junho 
 ▶ São João do Mecão 

(Arena das Dunas) 
 ▶ Lançamento da Revista do 

Centenário 

Julho 
 ▶ Campanha de Doação de Sangue 
 ▶ Comemoração do Centenário do 

Mecão 
 ▶ Festa do Tapete Vermelho 

Agosto 
 ▶ Corrida Dia dos Pais (Caixa)
 ▶ Regata do Centenário

Setembro 
 ▶ Dia do Torcedor 

(CT Abílio Medeiros) 

Outubro e Novembro 
 ▶ Copa Jogador do Futuro (Caixa) 

Dezembro 
 ▶ Natal da Família Americana 

Jogos do time master 

Grande Natal 
 ▶ Parnamirim 

Agreste 
 ▶ Goianinha 

Mato Grande 
 ▶ Ceará-Mirim e João Câmara 

Região Salineira 
 ▶ Guamaré 

Seridó 
 ▶ Currais Novos e Caicó 

Região Oeste 
 ▶ Mossoró 

Trairi 
 ▶ Santa Cruz 

Alto Oeste 
 ▶ Tenente Ananias 

 ▶ Representantes do América e dos Correios lançam selo comemorativo

D’LUCA / NJ


